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0 gonoal Pinheiro Maohado offoro-
cou ao parquo do Jardim Zoológico
do Rio uma onça jaguatirica o nma
gibola do grandos dimonaõoa.

•
0 ministro da guerra vao man-

dar abrir oonoorrouola para a ac-
qulílçao do dois automóveis, ahar-
á banque, para os transportes na-
quollo ralnistorio.

•
Dosporton gorai intoiesso om

Nova-Y-* rk a noticia publicada polo<NewYork Herald» assegurando
qno as delegações do Brazil o do
Cbilo no Congro.80 Fan-Amerioa-
no actualmente rounido em liuo-
nos AyroB, estSo resolvidas a pro-
porque a doutrina do Monroo seja
considerada a doutrina de todo o
continente americano.

do luncclonainonto podem sfrava-
liados polo oxito da do Parana,
conformo o to&tomunho insuspeito
do vi.itantos quo d'aquello ostabo-
loclmonto trazem a moltior im*
pressão, rondondo os mais justos
ologios ii dirotçflo da Escola o á
util iniciativa do govorno da Ro-
publica proparando operários nu-
oionaos,

Vida rural
O mamoeiro Paralysia no gado —

Qalllnhas cor de rosa.

Nas terras quentes do littorál ó muito
cumimmi o mamueiro (enrica papaya).Apesar do sua vulgaridade esta piau*ta mio doixa do sor interessante, não
só pelos seus frueto-, mas ainda pelassua. próprias folhas.

Toda a planta ó rica em matérias al-
butninoldei e assim n&o admira que
precise, para a sua boa iructificação, de
terrenos muito adubados. E' por isso
mesmo quo uo Brasil, por exemplo, o
mamoeiro 6 a arvore obrigada de todas

do, fuzilado em 1804 nestu capi-
tal por motivuH políticos.

Na localidado ondo residia, oxor-
condo a profissão do fopotoiro,
ora Ernesto muito estimado,

Pezames á muu familia.

Sogundo refero um telegramma
do Recife tem sido escassas as en- ^^JS^T^ 

°8 "*
tradns do assucar naquella praça. A seiva o o frueto verde contém nmNa primeira quinzena de Julho
entraram 8.000 saooas, contra
25.000 entradas em egual ópoca
do anno passado.

As usinua terminaram comple-
tamento a moagom.
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Papais em quo houver promessa od. obri-
gaç.o do pggamonto ou transpassa, ainda
que tenha a forma de recibo, carta ou qual-juer outra t os qué contiveram distraoto,exoneraçío, inbrogaçlo ou garantia a. Uqni*daçio da sommas ou valores :Até o valor do 2oo$ooo .... UoaDa maia da 2oo$ooo ate 4oo$ooo $44o• ¦ 4oo$ooo até OooSooo $B6o> • Soofobo até. 8oo$ooo $88o>. > loolooo ate l:ooo$ooo ;l$loo

B assim por diante, cobrando-ae t.inpremais l$loo por l:ooo$ooo «a traCçBo -lesta
qnanua.

0 imperador Guilherme II da
Allemanha encarregou o general
Pfeil et Kleiu-Ellguth de chefiar a
missSo militar allemã qne vae ao
Chile representar a Allemanha nas
festas do centenário da independen-
cia dessa Republica sul-americana.

•
Partiram de Nova York oom

destino a Roma 120 perigrinos,
chefiados pelo bispo de Richmond.

•
Gommnnioam de Rosorea, na

Irlanda, qne se den naquella cida-
de nma oollisão de trens, resul-
tando ficarem feridos mais de
cem passageiros.

NSo houve entretanto nenhuma
morte a lamentai.

0 geólogo Range, que se acha
actualmente na Colônia Alleman
do Sud-Oe8te da Af doa, avalia em
novecentos kilates a prodneçBo
de diamantes daquelle território,
neste anno.

•
Sabe se em Santiago que o ban-

quete offerecido pelo sr. Edwards
ao sr, Victorino dè la Piaza, em
Buepos Ayres, por oceasião das
festas do centenário, custou 10
mil pesos.

•
A lista dos candidatos a depn-

tados apresentada pelo partido re-
publicano portuguez dá pelo cir-
culo de Lisboa os nomes dos srs.
Affonso Costa, Alfredo de Maga-
Ihães, Antonio José de Almeida,
Bernardino Machado e Miguel
Bombarda.

•
O sr. Victorino de la Plaza,

ministro das relações exteriores db
governo argentino renunciou q
sea cargo, devendo despedir-se do
presidente da Republica e de sens
ex-collegas de governo, no pro-
ximo sabbado.

O sr. de la Plaza será substi-
tuido pelo sr. José Galvez, minis-
tro do interior, o qual assnmirá a
gestão das duas pastas. .

Dupla nacionalidade—O sr. Jor-
ge Clemenceau, ex-presidente do
conselho de ministros da França
& qne se acha actualmente em
Buenos Ayres.conversando alli, com
alguns membros do Quarto Con-
gresso Pan-Americano, prometteu
qne logo que chegne á França ad-
vogará junto do governo do seu
paiz a dispensa do serviço militar
obrigatório para os fiihos de fran-
cezes nascidos no estrangeiro.

B' um velho assumpto a resol-
ver entre os paizes americanos é
os governos europeus, o da dupla
nacionalidade, o oxalá caiba á Fran-
ça o rèsolvel-o.

Na Pharmacia Alleiiaã o sr. dr. Le-
mos vaccinará diariamente das 2 ás 3
da tarde, e o dr. Manoel Carrão vseci-
nará de 1 ás 3 no Lf.botatorio de Ana-
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Segurai hojo vossa vida na riqnissima
e Iniverssal <A EQUITATIVA*. .Segu-
tossem restrições e entra ent vigor des-
de a datada emissão.

Empresta dinheiro aos se gura1 doa a
juros de õl, ao anno,depois da 3*pres-
tação, para pagamento dos prêmios e pa-
ra compra de prédios no Rio <de Janeiro.
TABELLAS BARATISSIMAS.

O SEGURO DE VIDA NÃO ENTRA
EM INVENTARIO, NÃO SOFF.RE EM-
BARGOS EDIVIDAS NÃOO ATTINGEM.

Resolven dar 4 sorteios em dinheiro
por anno,

Funeciona no Brasil, Portugiil,

0 trigo—L'Inãepéndence Bélge,
em artigo de sua edição de 20,
tratando da cultura do trigo no
Brasil, diz que o desenvolvimento
dessa cultura neste paiz constitui-
rá uma grande revolução com-
merciai, poderá mudar radical-
mente o meroado universal do tri-*
go e das farinhas.

principio vérmifugo cuja applicação 6
corrente na medicina caseira americana.
K' preciso, porem, cnldado, porquantoem doses repetidas, torna-«e venenoso.

K' bem conhecida a applicação das
folhas paraamaciar as carnes frescas,
pela acção da sua seiva, que tem pro-
priedades auilogas ás do sueco gástrico.

Os frnetos, embora não sejam dos
mais valiosos de entre os dos trópicos,
são todavia de sabor fino e delicado
uma vez a elles habituado o paladareuropeu. Em todo o caso o sea uso é
muito para aconselhar pelas proprieda-
des digestivas de qne gosam. No Brasil,
afim de os tornarem mais delicados, di-
zem, golpeiam-nos na arvore, apenas
estão inchados on de vez, produzindo
estes golpes uma abundante exudacão
da seiva.

Em verde são utilisados como lega-
mes.

Em Angola o frneto da carica papayaè i-differentemente conhecido pelos no-
mes de mamão papaya, embora alguns
estabeleçam dilferenças na sua applica-
ção, reservando a designação brasileira
de mamão para os frnetos pequenos
arredondados, e chamando papaya aos
Iructos grandes de forma irregularmente
oblonga.

Em Cabo Verde o nome de mamão é
dado aponas a um frueto bem differente
—o da mammea americana—o bem
conhecido abricó do Pará

Ha nma carica (C. eandamareemii)
—a papaya dae montanhas, cujos frn
ctos são de qualidade superior, e des-
prendem um aroma mais agradável,
lembrando vagamente o do pecego. K'
muito rústico, mas não é tropical, como
a C. papaya.

Compraz-se em climas mais frios e
assim seria talvez uma boa planta para
a zona planaltica. • *•

A's vezes uma rez è subitamente ata-
cada de paralysia total on parcial.

E' uma enfermidade rebelde e que
custa a ser dobollada, porem ha muitos
casos de cura e deve-se tantal-a sempre.

E' este o tratamento racional da mo-
lestia:

Friccione-se fortemente a espinha dor-
sal do animal com tintura de Valeriana,
ammoniaco-camphorado ou com a se-
guinte fricção:
Oleo camphorado 5.0.0
Essência de therebentina 50.0
Eucalypto 20.0
Tintura de noz-moscada 100.0
Tintura de alho (allium sat.) 300.0

Faz-se tambem beber na agua com-
mum 8 grammas de iodureto de potas-
sio com 20 de salicylato de sódio e rer
pete se a medicação por espaço de 8
dias.

E' uma tentativa, mas o resultado é
completo em muitos easos.

** *
Uma enriosa experiência cuja appli-

cação pôde redundar em lucros sob o
ponto de vista da maior valorisação
das aves no mercado.

Trata-se das gailinhas côr de rosa.
Certos alimentos teem a propriedade

de modificar a côr da • plumagera das
gailinhas e de vários pássaros, prova-
velmente devido á eliminação' de prin-
cipios pigmehtares particulares que ac-
tuam directamente sobre os tegumentos,
A pimenta de Cayenna, misturada aos
alimentos da nutrição de gailinhas bran-
cas ou amarello desmaiadas, no fim de
pouco tempo imprime-lhe a plnmagem
nm leve tom roseo.

Se, porém, cessa o uso com a inges-
tão da pimenta, a coloração natural-
mente attenua-se e dessapparece.

O que é mais singular, porém, é qne
essa coloração rosea é susceptível de
nuances, modificando-se Sob influen-
cias atmosphericas differentes.

Em tempos muito seccos o colorido
é tênue, nos dias humidos ao contra-
rio, a côr passa dp roxo ao encarnado,
estando o gráo de intensidade da co-
loração em relação còm o gráo de hy-
grometicidade da atmosphera.

Quanto mais humida é a atmosphe-
ra, mais intenso "é o colorido roseo. A
experiência pode-se fazer facilmente, é
somente pr.cnrarem a pimenta de
Cayenna áüthèntica, muito commuin
entre nôs com o nome de pimenta ma-
lagueta on da Bahia e misturai a frag-
mentadissima aos alimentos' das gálli-
nhas. A melhor forma de dal-as é sem-
pre bem secca.

rt

O governo chinez reclamou das au-
loridados portnguezss de Macau a ontro
ga do quarenta piratas -aprisionados po*
Iob marinheiros potlognozea om Colowan,
allrgatulo.que osta ilha é território chi-
noz. Parece que as canhoneiras chino-
zas offeraceram a sna cooperação ao
comraandaiito das forças navaes da Por*
tugal, mu (*no este recusou, por ser
Colowan território de possa oontestada
pel i China e não nocess tar - de força
oxlranha para reprimir os desmando dos
piratas chinezes.

Escola de Artífices
A «Illustraç-o Brasileira > de 16

do corrente, reproduz ds interes-
santes photographias da Escola de
Artífices deste Estado e que em
álbum tinham sido remettidas pelo
director sr. Paulo Assumpção aos
exmos. srs. Presidente da Repu-
blica e Ministro da Agricultura.

Acompanha as photographias... He»-
*^S^Í!^___™_. fuma longa dissertação sobre a utiPecam prospectos aos sens repres en-iíTT j Jr t- •
tantes, 16 de Novembro 54 CnntyiMi^ lMade das ebcolas profissionaes,

iveio DfcWMe—laspa-tot Q^.a), [cujos resultados em poucos mezes

Insiste-se em Londres na affirmativa
de quo o governo brasileiro resolveu
modificar os planos do couraçado Rio de
Janeiro, o qual terá 32 000 toneladas,
desenvolverá volocidado de 23 nós e
será armado com 12 canhOos do 131|2
pollegadas.

Diz-so mais que o Brasil pretende
mandar construir maiB dous couraçados
nas mosmas condições dando-se inicio
ã construcção em 1911.

i

Passamento. - Na cidade de S.
José da Boa Vista falleceu a 6 do
corrente osr. Ernesto de Azevedo,

O finado, natural de Antonina,
contava 2. annos de edade e era
filho do inditoso Paulo- de Azeve-

Os effeitos do raio
A gravíssima catastrophe receutecan-

sada por nm raio que cahiu em pleno
arrabalde de Berlim . tantas mortes
causou, assim como o descommunal nn-
mero de outros accidentes da mesma
natureza que tem havido nesto verão,
despertam por este phenomeno meteo-
rologico o interesse do temor o da cu-
riosidade ao mosmo tempo. Mortos e
ferimentos devidos aos ,raios alcançam
termo médio o nnmero de mil por an*
no em toda a Allemanha ; homens qne
trabalham ao ar livro são os mais ex-
postos.

Os abalos que o raio provoca no or-
ganismo humano são dnma violência
terrivel. e, Se a morte não resulta, fi-
cam paralysias e outras consequeucias
maia ou menos graves.

Como o raio atravessa o corpo da
victima num espaço de tempo que só
se póde mesmo chamar «fulminante»,
reconbece-so contemplando o indivíduo,
que se encontrara immovel na posição
que occnpava poucos antes, e sem que
se lhe note qualquer signal externo.

Muitas vezes os effeitos são tambem
d3 natureza mais leves; suecede o ra-
io ferir sô a mão e produzir umas
manchas vermelhas snbcutaneas; as
vezes quebra o osso duma extremida-
de, sem matar. A's vezes incendeiam-
se as roupas, outras vezes ficam intactas
emquanto o corpo se carbonisa.

Camillo Flammarion, que reuniu um
vasto material de factos relativos aos
«caprichos do raio», 'relata dos effeitos
muito oppostos ambos sucoedidos em
1904:

A 16 de Setembro, o abbade Ritter,
numa excursão a Rhighi-Culm foi sur-
prehendido por um temporal. Com dif-
ficuldu.de alcançou elle com dois compa-
nheiros nm abrigo, qnando de repente
cahiu um raio que ferio o abbade, fican-
do os companheiros incólumes.

Estava elle estendido sobre o chão,
envolto na bat.ua, e apparentemente só
com perda de sentidos; quando, porem
os outros tentaram reanimal-o, notaram
que estava morto ; emquanto a batina
uão mostrava o minimo signal de
queimadura, estava a camisa completa-
mente queimada.

Outrosim, a 6 de Agosto, o rendeiro
belga Henri Vandenbolf foi, de manhan
cedo, ás 6 horas, morto na cama, e o
corpo atirado ao chão ; o desgraçado
estava carbonisado desde a cabeça até
os pés, emquanto a camisa que trazia
não mostrava o menor signal de cha-
musco.

Uma propriedade importante do raio
é tambem o seu effeito magnetisador,
que torna magnéticos os objectos de
ferro,, como canivetes, agulhas, etc, no
poder do ferido na oceasião do choque.
Ordinariamente os raios que não pro-
duzem a morte accarretam graves de-
sarranjos nervosos, paralysias de mem-
bros ou de todo nm lado do corpo,
ataques, nevralgias, cegueira. Outrosim,
Arago cita casos em que pessoas, ape-
nas levemente fulminadas, depois do re-
snltante padecimento passageiro até sen-
tem um melhoramento no estado geral
da saude, ficando dahi por deante li-
vres de rheumatismos e outros incom-
modos chronicos.

' A's vezes manifestam-se sobre a pel-
le de um coipo ferido pelo raio as chama*
das figuras fnlminosas, que são linhas
avermelhadas de fôrma e direcção di-
versa, eque no seu conjuneto se po
dem comparar com um systhema fia-
vial numa carta geographica.

Muitas vezes um golpe de raio des-
ttòe todos os pellos do corpo; assim
suecedeu ao capitão de fragata Rihouet.
que a 22 de Fevereiro de 1812 no seu
navio foi ferido por ura raio que para
sempre o privou de cabellos, sobrance-
lhas e pestanas; no anno seguinte, de-
vendo attribuir-se á mesma causa, co-
meçaram a decompor-se-lhe as unhas
em escamas e cahir Bem jamais volta-
rem.

Do mesmo, .phenomeno poder-se-ia
ainda citar muitos outros exemplos.

Que o raio derrete > metaes é sabido ;
ás vezes derrete até longas oorrentes.de
ferro.

Em r de Junho de 1809 oraioèahiu'
nnma pensão feminina em Bordeaux
e derreteu uma corrente de ouro no pes-
coco de nma das pensionistas; a moça
escapou com uma linha preta na pelle,
correspondente às voltas da corrente, e
que com o tempo tornou a desappare-
cer; é verdade, porem, que'ella depois
do choque permaneceu seis horas sem
sentidos; felizmente sem outras conse-,
qnencias para a saúde geral.

Numa outra oceasião doas senhoras
estavam oecupadas a fazer meias; o
raio contentou-se de lhes . arr.ncar o
trabalho «das mãos. t'Numa outra senhora conta-se .qae
em uma reunião recreativa ella duran*
te uma.; tempestade estendeu a mão pe-
la janella aberta; .cahe nm raio que lhe
arranca a pulseira, sem offensa.

Outras sortes exquesitas em que o
raio se tem comprazido, é por (exemplo
arrancar o copo da mão do bebedor e
jogal-o no meio da rua; arrancar o chi-'
cote da mão de um homem n cavallo ;;
arrebatar a thezoura da mão de uma
costureira e suspender a 'própria eos-
tureira do seu .assento para accommo-
dal-a Sobre a machina de .costura,

A 25 do Maio de 186á nm viajante
foi no cães de-Nantes tocado por um
raio; este atravessou o. sen «porte-raori-
naie» de couro e 'derret.u uma moeda
de prata de valor de _m franco gru-
daudo-a sobro outra de dez fancos da
qual estava contígua, sem causar outro
damno.

Emquanto o metal como hom condu •
ctor se derrete sob a influencia do raio,
os maus cond_.t.res são arreme sados

ao longo, m ve-oa com uma força os-
pantosa.

Aislm a 0 do Agosto de 1809, nns
proximidades dn Manchester, um raio
delineou um muro do tijolos do peso
de -tQ.OO. kilogr. e plantou o na distan-
cia de dois metros,

A confusão qne podo produzir nm
raio sem cansar damnos gravos, prova
nm caso quo so deu em 25 do Novom
bro do 100. em M,.la*Ceiitro, porto do
Dunquerquo, na pequena p*npriedndo
do capitio Ciarei. O raio destruiu duas
chaminé, o uma sacada c pouelrou no
salão ondo se achava o capitão com a
esposa e filhos. Do penteado da ara,
Ciarei arrancou dons pontos som sapo-
car os cabellos, despedaçou diversos
utensílios, derrubou mobílias, ospalhan
do lodo em completa desordem, qne*
brou vidraças e suspendou as folhas
das janellas dos sousgonzos, (desenvol-
vendo tal calor que derreteu ludo quan*to havia de motal, perfurou os soalhos
e acabou precipitando-so num poço,
espatifando nessa oceasião um lago de
pedra ão oitenta kilos do peso.

*
A esto curioso artigo, que traduzi-

mos de um periódico estrangeiro, que*
rermis acerescentar umas poucas pala-
vras nossas

São deveras notáveis, ás vezes terri-
ves. os effeitos do raio na Eurrpa, e
comprelionderà agora a razão por quo
o colono estrangeiro ordinariamente,
polo monos no começo, teme mais os
temporaes do quo o brazileiro nato.
Na Europa, como em geral na zona
temporada, as trovoadas são muito mais
raras, mas em compensação causam
maior damno.

Por um lado não seria de estranhar
pois que a população lá é mais densa
e as habitações mais unidas; mais inde-
pendente disso mostra he o raio, quan-
do cahe, no nosso clima menus morti-
fero, mais benigno; de mortandades as
dúzias, entre homens ou gado, de in-
condio do casas e mattas, causado por
um raio, quasi nunca se lê. Poderíamos
augmeutar aqui os casos curiosos dé
effeitos do raio com diversos do nosso
próprio conhecim.uto No matto temos
visto arvores que. mostravam estranho!
effeitos de terem sido falminadas. Um
caso interessante, bastante recente deu-
se no municipio de Capivary. Sele «a-
maradas estavam roçando nm pasto
quando cahio um rai. de perto; todos
os sete foram derribados e por instantes
como sera sentidos; mas logo puzeram-
se outra vez em pé diro to, com excep-
ção de dois que foi preciso levar a ca-
ma e lhes fazer um curativo caseiro
contra o abalo sõffrido Pelo que se
vê, por estee outros exemplos, o cor-
po humano não parece attrahir parti*
cularmente o raio, porque se assim fos-
se decerto não teriam esòapado de uni
modo tão milagroso.

Â.H.

Dr. Tanques.— Visitou-nos hon-
tem este distineto clinico oconlis-
ta rio-grandense, recem-ohegado
á esta capital. De passagem para
o sen Estado, o dr. Ribeiro Tac-
ques demorará algum tempo entre
nòs, pondo os seus serviços pro-
fissionaes á disposição do publico,
podendo este dirigir os sens cha-
mados á Confeitaria Bube.

Com 20 annos de pratioa e sen-
do fundador e proprietário do Sa
natorio do passo das Pedras, no
Bio Grande do Sul, tem s. s. as
melhores referencias á pratica da
sua especialidade em numerosos
attestados de pessoas curadas de
cegueira pela intervenção cirúrgica
do reputado clinico. Gratos pela
honrosa visita.

Festa HO MaranIlíO—Estarâ em festas
amanhã o Estado do Maranhão, comme*
morando a data da passagem do anni-
versario da adhesão da antiga Provin-
cia á Independência do Brasil'' 

Entre as cerimonias marcadas para
amanhã figura a inauguração de um mo
nolitho commemorativo no lugar que
em 178í foi suppliciado Beckraann, pro-
to-martyr da Independência.

A' noite realizar-se-ha no theatro am
saráo musical e litterario.

Como se iastoe
uma pequena tropa

Jornal do Commercio, doDo
Rio :

Um -xeroiplo -emoriBfcrativo—Co-
• mo se deu S. Paulo oom a
missão extrangeira—A policia;
paulista— A missão militar
franceza—Gomo se instrue o
soldado—O carroussel militar
no parque da Antarct ca—Um
exercicio na vaizea do Carmo..

As lestas francos-brazileiras,
recentemente realisadas na oidade
de S. Paulo, deram-nos eosejo de
poder apreoiar, ainda que mnito
rapidamente, ob resnltados da mis-
são franceza na instrucção, da for-
ça publica do Estado.

O oue era até então essa corpo-
ração, sabem-no todos que tiveram
ocoasião de percorrer, ha poucos
annos, qualquer ponto do território
paulista.

Era uma policia armada e equi-
pada mas sem a mais leve noção
de instrucção militar.

O soldado, longe de ser um ole-
mento de ordem, era nm elemento
de desordem. Os transeuntes afãs-
ta vam-se do soldado porque viam
nélle nm perigo social.

Na corporação reinava a mais
completa indisciplina.

Era na cidade de S. Paulo, sede
da Força

do soldados em promiaotildado oom
inloi .oro') o Afl voz. n oom ofltoiaes
menos zol sos usavam 6 abusavam
do álcool.

Dispondo do todoa oè elemonto.
procisos, a Fo'ça Pnblloa paulista
ora nm apparelho montado com
todos os requisitos, mas qno não
funocionava ir iiüarmento.

Foram essas as informações qoa
colhemos nas I.ntes populares qae
uinini nos descreviam qual «ora a
situação da Força Publica de S.
Paulo quando ulli chegou a tnisnão
franoeza cnntraotada em boa hora
polo govorno do illustro dr. Jorga
Tibiriçá.

Isto foi era março de 1906, da-
ta om quo o coronel Balagny o sem
companhoiros no Exorcito francez
começaram a tarefa árdua o espi-
nhosa de 'disciplinar e instruir essa
corporação, qne entre as do sea
gonero é hoje a mais brilhante do
paiz iutoiro.

Dentro de pouco tempo a mota-
morphoso se foi operando e a
Força Publioa paulista passoa a
ser um e emento de ordem; nm»
corporação instruída e discipli-
nada.

O oidadão passou a ver no «sol-
dado noa segurança.da sua ga-
rantia e 6 sem duvida por íbso
que cada paulista olha pára o poli*
ciai do aeu Estado com uma de-
ferencia que é nm roixto de reB-
peito e de carinho.

O hospede da cidade de S. Pau-
lo tem no soldado da Força Pn-
blica uma fonte segurado infor-
msçOes quando busca este oa
aqatlle ponto da cidade.

A pai.vra <nniforme> é hoje alli
verdadeiramente comprehendida.

Não se encontra alli um poli-
ciai com basta ctfbelleira, calça á
bombacha, blusa aberta e bonet
ao lado. Absolutamente. O sol-
dado de serviço ou em folga man-
tem sempre a mesma linha, o mes-
mo porte militar.

Não se diga que isto lhe é exi-
gido quotidianamente. Não. 0 sol*
dado da Força Publica paulista
com a instrucção que foi receben-
do, foi comprehendendo qual a
aua verdadeira missão, o qae ibe
ficava bem e o qne lhe ficava
mal.

Assim 6 que hoje não se vô
pelos cafés e botequins offioiaes
ou soldados fardados.

Segaem elles nesse prooedimen-
to o exemplo dos officiaes france-
zes de que se compõe a miss. o
extrangeira que esta aetualmente
na oapital paulista.

Oomo é distribuída a instrução

A Força Pnblica do Estado de
S. Paulo corap5em-se de um ef-
fectivo superior a 5.000 homenB.
Esses homens oomprehendem qua-
tro batalhões de infantaria, um
oorpo de .avaliaria, um corpo de
bombeiros e nm corpo de guarda
civic-,

A instrucção militar «o soldado
paulista foi-lhe ministrada de ac-
cn_do com o sen caracter, comas
qualidades physicas e moraes i e
com as suas aptidõ.s geraes.

0. movimentos considerados
inúteis, isto ó, os qne só tem ap-
plicação nas paradas, foram elimi-
nados e conservados os movimen-
tos indispensáveis p.ra a disciplina
para a manobra e para o combate.

A instrucção ao soldado pan-
lista õ* distribuída individualmente
isto 6, ministrada attenoiosa e
pacientemente a cada um por sna
vez.

Na arma de infantaria, como
na de cavacaria, a instrucção 6
dada por «escolas».

Trataremos primeiro da instruo-
ção na arma de infantaria :

Na «Escola do Soldado» apren-
de o soldado a manobrar e com-
bater, Isto é, a mover-se, a mar-
char e a servir-se da espingarda a
da bayonota.

Nessa «escola» fica o soldado
conhecendo os movimentos sem e
com'arma, os oxeroioios prepara-
torios _o tiro, a gymnástioa de
desenvolvimento, o papel do àti-
rador em oombate, vozes de com*
mando, signaes, ordens e a conti-
nencia individual.

A «Escolade Secção» ensina-lho
a formação da seoção, os alinha-
mentos,- a marcha _m unha, em
frente on á rectaguarda; e passar
dá formação em linha á formação
em eolumna e vice - versa, os mo-
vimentos de eolumna de maroha,
a formação da secção para com-
bate * «'«tili-áçaô do terreno.

(Continúi).

ülfllUS. «HlHl>.—Deliciosos os cigar"
ros de papel e de palha fabricado3
sob essa marca pelos snrs. Ugo Bassi-
ni & C, de S Paulo, qne tiveram a
gentileza de nos offerecer alguns maços.

Satisfazendo peia qualidade especial
do fumo, ao paladar do fumante maia

Publica, como capital eugenia, os cigarros Mimi estão desti-
do Estado, que este mal rrais » -*«¦ a conquistar a .MMKà

n m , . , consumidor cur.tybano que não tardaráaccentuava.. üm frente ao quartel ^0gnesucapacitat da realidade do que aci-
da Luz formigavam cs k;osqu_s on • ma, dizemos.
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il .jl.I. lf ü.

Nio pude vurnpar aoa i* ir. olia«rvA-
iim.-i a iiiii»*!» ,i*. i -.uiav. i .iu.* (em ha>
vitlu tk;le poucos annot, tlerfdo d di*-
fruição tia* grande* maltas no nono
Ktl,ulo, na i¦ * •. . .Lu.i no clima, na
bydiograplila 0 rnrainoiin bellex» ualti*
ral; aa DOltia iiwltitn teem aido nairili
cadaa ft noa cultura iiraciuual e prt-ju-
¦ln 1.1 Sem .....*-.-i.i.vi.- *..u.ii,-rniM.i.i*.
i*f.»i..i. . exIoaiSoi du .... -ttutt, u-j mn*
deirua prccirmaa que «liai coiuiuliaiii a

fiodrucem 
sem quo algiii-m ue ulili.o dal-

»s ficando n-míni a riqueza nacional pró*»
foiidatiHiile piejudicada; 11'uuiraa grandes
ealíniõM de inallns, piiucipnlirifiilü nn
lOrui hervalmra oa lialiiUolea deitam
fouo, ptajudicüiido a.aiiii uAo Himienl.»
a formação tios hurvaes, como tainii» 1»
deslrumii quitai pur completo aa oulra*.
madeiras precloi-ia u acabam cum oa
gt.iitdea (.inilu r.ie-i q.,e c iiitiiueni um >
dan maior--! r^qucsaa du nu-w Estndo

Nosla» OxUoiSM, depois du de-itruiJn
a mallii qiiajl aempre f-irmnin-sc oa
gramlea aama'mbaiaea que constituem
uma das maiores pragas dn nossa torra,
pnrque, alem de aer uin* planta quasi
Intxtldgolvel lambem auga n lerrn e n
deixa cumplutnincnlo imprealavel pnrn a
lavoura.

Us hervaes que ae I irmnm onde 11
malta loi exliucln á logo silo fnicos e
do poucu duração, cimjuanlooa hervaes
formados íi custa de roçudas, cortando
soinento it madeira necessarin pnra de-
aabaíar 11 preciosa ilex, s&o viçosos o do
muita duração alem disto conservam-se
todas as madeiras de lei.

Tem nos mostrado 11 obscrvoção quetambem sobre a temperatura o o clima
o desappa-eciuieiito das mattas tom
grande Influencia

üs pni.ojquo possuem poucas maltas
são paize ¦ flagellàdo-j por grandes secens,
tompeitades horríveis e oulros males;
os rios destecam, príncipalmento quim-do ns cabeceiras sSo desmalladas. Nio
precisamos procurar e-omplus én lerras
longínqua); lemcl-osaqui 110 Parana pe*rante as nessas visUs. Quando criança
ainda conheci ein Curilyba os rios lvo,
Relem e oulros, nus immediaciies da
cidade, em proporções consideráveis
e que hoje estão reduzidos á umns vai-
leias de agua suja, que somente com
grandes chuvas Vçltam aos seus estados
primitivos.

Outro exemplo o o magesloso rioIguassú, um dos mnis bellos e uleis doParaná. Ha poucos annos ainda cons
taiitomentc navegável, hoje tornou-se umrio, cuja navig* cio depende das chuvas,
üs bancos de artii augmenlam diária-
niente, prova evidente que as nguas di-minuiram. Quando chove o Iguassú crês-cc rapidnm.utc o do mesmo modo, rapi-dainentu esvaem se as éguas. Não esta-rá longe o tempo que esle bello rio fi-cará inavegavel, aiuda mais que nadase ba até agora feito para a desobstruc-
cãe do mesmo e assim ficará aquellabella e pittoresca via fluvial perdida parao commercio, isto po-qae nâo o aceu-dnnos ha tempo com leis que regulari-
sassem asde-rul*adas,priucipalmente nascabeceiras de rios, onde por motivo al-
gum se deveria consentir a devastação
das mallas.

Presentemente ainda podemos evitar
grandes males, que mais tarde teríamosae lamentar profundamente.

E verdade que temos grandes e vas-tas florestas e que precisamos das ma*deiras preciosas para a exportação, mastudo isto deve ser regule mentado poruma lei que prohiba o esbanjamento,
a destnbuição descabida das florestas
que mais tarde nos farão falta.

n-incipalmente contra as queimas de-ve-se agir rigotosamente, excepção feitadas roçadas em terras destinadas ácultura.
Vollarei au assumpto em breve.
Curilyba 21 de Julho de 1910.

Amoldo Prohmann

Peçam cigarros MüSETTE
EXCELLENTE MISTURA

A' Caixa Econômica recolheu hoje osr. João Pereira da Fonseca, almoxarife
da Penitenciaria do Ahú, a qumtia de-J78S000 nas cadernetas dos reclusos
daquelle estabelecimento penal.A referida quantia é produeto das of-ficinas no ultimo trimestre.

O bilhete numero 42220 premiado naloteria da Cipital Fedral extrahida hontemcom _-:O00$, foi vendido n'esta Capital
pelo cambista Henrique Torres ao srCalil Chalhul, represenlante de Evange
lipta Cervoni & Cia., de S. Paulo.

POLICIA
Serviço para 0 dia 28 :

Estado maior o sr. tononto Po-
regrioo do Almeida ; ronda de vi-
sita 0 sr. alferes Josó Pereira de
Moraos / dia ao rogimento 0 1*
sargento João Corrêa Savodra;
uniforme 3.°

Wirlt di Capitai Fidaral
161.* Extracção—232" Plano.—N, 169
Extrahida em 26 de Julho de 1910.

4HHH8 , .' ;'H0:0aB$0O0
2 000-000
1:000$000
1:000$0J0

2OO$O0O

<K>$0„0

*mi ......
00692
29320 ....;;

Approximações
42219 o 42221 V

,„ .. Dezenas
42211. a 42220

Contenn3•42201 a 42300 8$q00
i Os terminados em 20 tem 4$ü00

Os terminados em 0 tom 2$ü00
Exceptuando-se os terminados em 20

FUMEM OS-CigarroB Miml
O successo do século XX

ÍBIock-Notes
Hospedes e viajantes

Com destino a villa do Ipyranga se-
guio hoje o nosso bom amigo sr. JoSo
Ribeira de Freitas.

riMiftgãis

Faí* annos hoje o sr. tenente Miguel
Bevilacqua,

0 tnapo
Barometro a 0, media do dia. . 688 2
Temperatura centigrada, máxima . 21.6
Temperatura minima.abaixo de zero 10.11
Homidade relativa ... 

'. 
. 80.9'

Tensio do vapor, em am . . , . 1q.4
Vento - - JNordeste I
Cumulus, slractus. '

Notas ã FactoH
Hol-çAi- dua liupecloroa Policiaes quu

iirentiirani a ..mui. ., t, .-.ti e aciiaiu-ae
em oxeroioio:

1' circuinacrlpvlo*-Domingo8 Kerran-
te, 8' aecçàoi Frederico Suegniuller. 4-¦>*!•/:i. Vicente ClccarlOO* fi secçlo; ca-
pilão Joaquim Caitilbó Gome* de Me-
dálroi. 7' iiecçA ,- Jo-tó (itiauvu Seiller,
B' aacçfto; L-iiis D'aIooI< 0' «eeção.

Sl' clreumierlpçlo—llenriqiin Pau lira-
uil V secção; Jn; 6 Piiipeiall, 8' aurçSo;
Joa» Furbuii, .: •,,...., Domiugoa l-iz
xaro, 4 •!....u . Virgílio ltequiãu, Q' aec*
çSo; Carloa lililsk», li" «uc-ciV»; Vicoiilu
Moreira, 7' aecçAu* rnpiláo Theodorico
Garcia, 8- secçfto; Augusto Moi hol, U'
secçáo.

ü oxmo. sr. general Veapriainiio de
Albuquerque, inspector pormnuciito da
II* H'-*»fto, tez offerecimento á bibluihe-
ca do Regimento du Segurança de um
volume do .Curso Elementar du Tiro»,
do major do EiigenlnnroB Fraucisco de
l'.i..l 1 Borges Kortus, acompanhado do
um precioso «Atlas illustrado», sobre o
moiino assumpto,

Os srs. Zacarias Xavier da Silva o ca-
pi âo Alcidio Sil lauli 1. olfereceram
mnbem, aquello • Tho New Brazil», pula

ara. Mario Uobmson Wright, o esto i)
Cataollsmo Cósmico» e Oi llibilniites
do Cometa», o «lloitor Hoivadac.

Está hoje do nocturno no posto con-
trai, o sr. Josó Durval du Amnral.

Entrou no din 2Ü do corrente 0111 go*
so de 16 dius do licença para tratnr de
sua suudu, .1 professora du 9' cudoiru
promiscua da ci.nl.ii, d. Julia Seiler
lUibosa, sendo nomeada pnra subsliluil
a duranto o seu impedimento a norma-
lista d. Mercedes Seiler.

A' verba possoal inactivo, foi "aberto
por decreto sob 11. 435 \, um cred to
na importuu.-ia do 141$UU() paru atten-
der 110 pig«monto dos ordenados devi
dos n d. lie rnldina dn Cuulu Vianiin
Marlins, a contar de 28 do Maio n Ju-
ubo du correnle anno.

Puru reger intoriiiumeuto n cudeira
promiscua du coloni 1 Presidente Feriu,
município de Columbo, durnute o impe
dimeuto dn professora effectiva d. Mana
da Luz de bouza Lopes, que sej nchn
em goso de licença, fui nomeada d,
Jonuua Taverna.

Como incurso uns penas do art. 304
§ unico do Codigi Penal, o dr. 2' pro-
motT publico, offereceu denunciu con-
tra Leoneio Cortinai, por ter produzidos
ferimentos em Jac 1) Ulzerack e Catha-
tina Ulzeruck, nc Portão.

Qual a melhor caixa Econômica 1
Ineontostavolmonto um seguro de vida,

Dotal com sohtbio sbmhstral om
dinhbiro na <a Equitativa», podorosa
o universal sociodado de seguros mútuos.
No dia do vonoimonto recoberá a impor-
tanoia total, em dinlioiro, oom todos os
juros capitalisados, por não tor a Equita-
tiva, accionistas a quem distribuir os sens
Inoros, os quaos pertencem oxolusivamen-
to aos seguradoB. Sódo Avenida Central
B2õ. Palaoio próprio.

Em Curityba—Rua 16 de Novembro 64
Lúcio Dnttr.cn. Inepecoi Geral

Pela 21 promotoria fui lançado hoje
nos autos do processo instaurado contra
Julio de Paula Faria, um parecer opi-
uando pela absolvição deste.

Afim de ser julgado, subin hoje ao
Superior Tribunal de Justiça o processo
instaurada contra Argemiro de Oliveira
Santos.

Com o sr. Cyrilo Pinto Cordeiro, foi
assignado na Secretaria de Obras Publi-
cas, o contracto para a construcção da
estrada de Jaguariahyva ao Passo dos
Barbosas.

Queixou-se hoje ao commissario da
2' .ikcumscripção, o sr. José Fortes de
Sá, contra Jeremias de tal, que na ocea-
sião de fazer a mudança do queixoso,
furtou 'um rewolver de sua proprie-
dade, vendendo ao negociante Ângelo,
no Alto do Mattadouro. Foram tomadas
providencias,

Falleceu hoje ás 6 horas da manhã e
sepulta-se amanhã ás 8 do dia a meni-
na Zulmira, filha do sr. Raulino Cal-
ça.do, official inferior do 11- batalhão
do exercito.

Elixir de Nogueira, devido á sua acção
depurante, 6 considerado um verdaeiro
tônico.

Foi remettido ao dr. 1' promotor pu-
blico, por intermédio do dr, juiz de Di-
reito da respectiva vara, o inquérito
sobre o defloramento de Flaviana Ma-
chado, praticado pelo indivíduo Francis-
co Jorge.

Pela chefatura policial foi remettido
ao dr. 2- promotor publico o inquérito
sobre o defloramento da menor Maria
Baptista, prnticndo por Domingos dos
Santos na villa Colombo.

Ao sr. doutor Cheíe de Policia foi
remettido o adto de perguntas feitas a
Salustiano Moreira, vulgo Macauudo.

Prestaram as promessas legaes paraoxercer os cargi s de inspectores de
quarteirão do 4" commissariado os snrs:

Alfredo Souza, Alcebiades Sorgio de
Oliveira, Antonio Simplicio dos Santos
Pedro Esfarelli, Dino Lusardi, Arthur Ri-
cardo Theinel, Manoel Paixão, José Gi*
ardi, Joaquim Gama.

Com prazer levamos ào conhe-
cimento do publico o seguinte cer-
tificido que vae contribuir como
muitos outros para podermos
provar as boas qualidades da
cEmulsão de Scott.» Attesto quetenhoobtido grande resultado com
o emprego da «Emulsão de Ssott»
principalmente nos casos de lym-
phatismo, tuberculose incipiente,
.asthma e outras enfermidades quetrazem o depauperamento do or-
ganismo, e este resultado sobe de
ponto na tuberculose incipiente
quando receito a «Emulsão de
Scott» E' expontânea e sem inte-
resse a declaração que faço.

Dr. Alberto Salema Garcia Ri-
beiro.

«Rio de Janeiro».

S1BVIÇ0 TELEGIIAI»HIC(I

0

Interior
A questão ile liiiles
UW3KNTE JULGAMENTO

Escândalo judiciário
t\ opinião doo jornaos

Jimt.i .um da sua pasHagom da Ku-
jropa para Raonos Ayros.

Rio, 27—A colônia pnranaouso
continilH k o< imiiPiitar a recusa,
t olo Supremo Tribunal Foderal,
dis einb-»rg08 oppistos polo Fura-
nanaquosiâobom S. Catlmr.uu,
rocahiiido todas qk censuras so-
bro o juf"5 seccional Raul Martins
polu facilidade criminosa com qno
ho houve no ju)ga>nonto.

A -Gnzota da Tardo», ora odi-
<*5o do hojo, . olrgia os oslorçns
oniprogiidos polo spiiikIo*- Ali-ncnr
Guimaríios o pola roproseutaçBo pa-
rauueni-* nn dofezu dos droiton
do Paraná, .e bom uusim a segu-
rança o u lógica com qua discur-
sou o dr. Inglozdo Souza,patrono
dosBO Kstado.

O «J mal do Commercio» o o-Paiz» publicam hojo, na integra,
o voto du ministro Podro Lossa,
tle friif-i ima argumontaçao o to-
do tacada do fugas e sophismas
quo flugrantomento rovelam a pai-
xüo com quo e?se juiz advoga a
c usa c tluirinenso,

Ü prufoisor parauaenso Ernesto
do Oliveira, baseado na solida ar-
gumenta'ç5. do ministro Riboiro
de Almeida, escreverá um momo-
rial sobre a questüo do limites.
Esse folheto é aqui anciosamonte
e-porado e por mais uma vez porá
fóra do duvida o direito do Paraná
a manter a sua jurisdicção no cou-
testado.

A «G.izetade Noticias» e o «Jor-
nal do Commeroio» publionm lon*
gos telograramaa sobre a pennsissi-
ma impressão quo em Curytiba e
em todo o Estado causou a regei-
ção dos embargos

O jurisconsuito Iogloz de Souza
confia ardentemente na justiça do
Supremo T.ibunal por occasiâo do
futuro julgamento dos omlnrg s
infringentes o que esse julgado
modifique, reparo o clamoroso
erro judiciário de ante-hontem.

Presidonto Saenz Fona
Rio, 27—0 sr. Presidente da

Ropublica offerecerá um banquete
e recepção no Palácio do Cattete
ao dr. Saenz Pena, presidonte elei-
to da Republica Argentina, por

0 IMIII IH(II lll
Explicnyilo do phracoo

do sou diacurso
Rio, 27—0 Br. Vicento do Ouro

Prelo, ora nomo do sr. Visooudo
«lo Ouro Preto, patrono de Santa
Cathurina, estovo boutora na re-
ducçáo da <Ouzcta do Notioias»
jit-.lilii-uml. piiniüe*. dodiucurso pro
forido 110 Supromo Tribunal o disso
jamais ter sido propósito de sou puo
f«rir com ironia m senhoras parn-
niion808, dodicando lhos o mosmo
respoito o aoafamonto que vota ás
senhoria do todo o . ou paiz.

A <Guzotu> publica li*-j» na
sua primoira pagina ossa decla-
raçHo,

Edição commomorativa
Rio, 27—No dia 2 de Agosto a

(Gazeta no Notichs» dara umn
grande edição oominomorativa do
sou anniversario.

Promoção
Kio, 27 -O Supremo Tribunal

Militar don parocor unanime no
requerimento do tononte Adalberto
do Monezes, erntando antignida-
de de 1904* por actos de bravura
para effoito da promoção.

Porto de Antonina
Antonina, 27—0 vapor cJupi-

tor», 09perado amanha, despacha-
rá depois da chegada do trem, re-
cobendo passageiros o oargas para
Santos e Rio.

Entrou o vapor «Florianópolis»
que permanecerá ancorado até o
dia 3 do ontrante.

Exterior ¦
Contracto de officiaes

Paris, 27 -Correu aqui a noti-
oia de que a visita do marechal
Hermes a Berlim tim por objooti-
vo contractar officiaes aliemães
para instruetores do exercito bra
sileiro. O «Paris Journal», com-
montando o facto, extranha quo
os brasileiros estimem a França,
mas o ntractem uma missão mili-
tar na Allemanha, paiz quo pro-
cura fazei: pi-epiaderar no Bi-ai:
o espirito de nativismo germa lico

PARTE OFFICIAL
SECRETARIA DE FINANÇAS

DECRETO N. 423
O Presidmte do Estado do Paraná, tamdo em vista o quo lho

requereu o Auxiliar da Fiscilisação do Impo-to do Pat-iuto Commer-
ciai em Antonina, Flavio Chichorro e o attestado medico que apre-
sentou, resolvo conceder-lhe sessenta (60; dias de licoü-*!*,, na forma
da loi, para tratamento da saudo.

Palácio da Presidência do Estado do Paraná, om 25 de Julho de
1910: 2_- da Republica.

Franoisco Xavier da Silva.
Joaquim P. Pinto Ghiehorro Junior

DECRETO N. 424
O Presidento do Estado do Paraná, nomeia, Ootavio Ballão pa-ra exercor o cargo de Auxiliar da Agencia Fiscal de Araucária, na

cobrança dos impostos de exportação o patente commercial, nas os-
lações da estrada do ferro da roforida villa o do Guajuvira ; perceben-do a porcentagem de 300i° sobre a arrecadação daquelles impostos.

Palaoio da Presidencia do Eslado do Paraná, em 25 de Julho
de 1910/22-da Republica.

Fraucisco Xavier da Silva.
Joaquim P. Pinto Chichorro Junior

nha, Ásia e África. Peçam prospectos
aos seus representantes. 15 de Novem
bro Bi. Curityba. Lúcio Damaso—Ina-
pector Ge»al.

Secção Livre
' CERTIFICO, em cumprimento do des •

pacho exarado na petição do sr. Flores-
tano De Lavigne, que o theor do regis-
tro da marca a que se refere o sopDli-
cante, é o seguinte: Flurestano De La-
vigne, industrial estabelecido nesta Ca
pitai á rua da Liberdade n' 10, ve ai
apresentar a essa Meretissima Junta afim
de ser registrada a marca acima, confor-
me o rotulo annexo, que serve para dis-
ünguir o produclo de sua fabrica de-
nominado

Mais uma prova
Da superioridade do

i-hxir de Nogueira
O abaixo-assignado, doutor em me-

dicina pela faculdade do Rio de Janei-
ro, 1* cirurgião do corpo de saude do
exercito.

Attesta que tem empregado com ex-
celleutes resultados o Elixir de Noguei
ra? Salsa, Caroba e Guayacc, preparado
pelo pharmaceutico João da Silva Silvei*
ra, pelo que o considera um „ excellente
preparado superior aos que importamos
do estrangeiro. O referido é verdade,
pelo que passa o presente que firma in
fide mediei.

Jaguarao, 3 de Maio de 1886.
Dr. DiogoF. A. Fortuna.

AVISOConsiste a dita marca em um ro'.ulo!
applicado nas garrafas com as palavras
(«LICOR DE MATTE.) tendoá margem
a figura de uma mulher tomando matte,  _..,  ».,.,._.__,,¦
e a firma do proprietário, separada por' facio Guimarães Villela—Prefeito" Muni-um galho de herva matte, e ao lado a, cipal, fnço publico para conhecimento
marca de fabrica com um castello no | dos interessados que no sorteio proce-

De ordem do sur. capilão José Roni-

yuereis aormir tranquillo quanto aofuturo dos entes que vos são caros ?
Segurai hoje vossa vida na riquissi-

ma e universal «A n-yuiXATlVA». Se-
guros aem restrições e entra em vigor
desde a data da emissão. Empresta di-nheiro aos segurados á juros de 6.1'
ao anno, depois da 3.* prestação, para
pagamento dos prêmios e para compras
de prédios no Rio do Janeiro. TABEL-
LASBARATIS8IMAS.

O SEGURO DE VID.4, NÃO ENTRA
EM INVENTARIO, NÃO SOFFRE EM-
BARGOS £ DIVIDAS NÀO O ATTlNGgM.
Funeciona no Brazi', Portugal, Hespa-' Víe^ds.

centro denominado «Fides», e rodeada
com quatro medalhas de ouro, o em
baixo o nome da Destillação «Florestano
De Lavigne»— Curityba-Paraná. (Sobreo sello fsderal de 300 reis). Curityba,
19 de Julho de 1910. Florestano De La-
vigne. Reconheço verdadeira a firma
supra, do que dou fé. Em testemunho
de verdade José Bonifácio de Almeida
Pimpao. (Sobre os sellos estadoaes no
valor de líõOd). Curityba 19 de Julho
de 1910. Almeida Pimpao. Apresentada
na Secretaria da Junta Commercial, ás
12 horas dn di**. 19 de Julho de 1910. O
Secretario interino, Manoel Gomes Vie-
gas. Registrada sob n. 923, por despacho
da Junta em sessão de 21 de Julho de
1910. O Secretario.Manoel Gomes Viegas.
Estavam estampilhas federaes no valor
de 6$600, competentemente inutilisadas
e em baixo o carimbo da junta, e mais
8$400 em estampilhas estadoaes, de
nota do registro. Era o que se continha
na dita marea. En Urbano da Silva Pe •
reira, Official da Junta o escrevi. Eu
Manoel Gomes Viegas, Secretario inte-
rino, a subscrevo, dato e assigno. Coriti-
ba,26 de Julho de 1910. Manoel Gomes

dido no dia 21 do corrente foram sor-teadas ns Apólices da Divida Publica
Municipal de n.°* 97, 125 e 262 ; por-tanto previne-se por este e convida-se
aos possuidores dfts referidos ri."" de apo-hces, á virem receber na Procuradoria
da Camara Municipal desta cidade assuas respectivas importâncias e juros, Gabinete da Prefeitura Municipal dePonta Grossa, em 25 de Julho de 1910Eu Manoel Cyrillo Ferreira, Secretario
da Municipalidade que o escrevi
signo.—Manoel Cyrillo Ferreira.

Secretario

e as-

modiantoo pagamento do« «aslos };«£«•" 
<i«»tl*'~Hftul

íllitOH, '
ao interes-

hu entender
Pedimos, portanto,

.'miu, 0 uiii'i:.| do de
comnosco a respeito'

Paranaguá 25 do Julho de 11)10
i iui nun,i,, dr Comp,

oit. 2-1

Camara Municipal de
União -Ia Victoria

eONTIUCTO

(Continuaçfto)
LV-^-O contraclante substituirá par

novas som dosposa alguma pnra o con-
snmidor ns lâmpadas incandecontes que
se tornarem improstaVoís peln força dn
corrente, Ulo •• com o (llameuto de car-
vAo partido, mns com a umpolu do vidro
intacta ; bom assim ua que por muito
usadas se tomarem imprestáveis. Pnrn
n substituição porom das que tiverom
intacto o om bom uso o filarnouto de
cai vão pugurá o proço do mil e quatro-
centus róis, por lnmpndu. As lâmpadas
quo tiverem a ampoln do vidro quebra
dn serão substituídas mediante o paga-
mouto do mil o seiscoutos reis por Iam-
pada.

II * (Js pngnmeutos pelo consumo de
luz serão feitos por moz vencido, no
primeiro digo no principio do subse*
quente, mediaute conta recibo especifi-
cada apresentada pelo contractante de
accordo com a tabeliã acima.

15.*—O consumidor quo quizor sus-
pendor sua assignatura do luz electr.ca
devetá avisar ao concessionário com
dez dias do antocidencia alim de pro-
videncinr sobre n interrupção. O ceu-
cessionário cobrará o fornecimento de
luz até o dia cm que se fizer effectiva a
interrupção da corrento electrica.

16.*—Os consumidores quando o con-
cessionário julgar conveniente deverão
facultar o ingresso aos empregados nos
lugnres era que se acharem ns installa-
ções alim de serem examinadas.

17."—Nos cusos em que os consumi-
dores façam nas tuas installações qnaes-
quer modificações sem intervenção do
concessionsrio, ou nos casos em que
nos empregados d'este seja vedado o
ingresso nos lugares em que ellas so
acharem, podeiú o mesmo concessiona-
rio se quizer, imterromper a linha de
distribuição e suspender o funeciona-
mento da luz após aviso prévio. A mes-
ma faculdade lhe assiste uos casos de
atraso injustificável de pagamento.

18.'—Aos consumidores assiste o di-
reito de exigir do contractante a qual-
quer hora da noite as correntes electri-
cas necessárias pnra o fornecimento de
luz intensa, fixa e constante, ficando
sujeito a indemnisação dos prejuizos
causados quando se negar a fornecel-a,
Ficam porem exceptuados uos casos de
força maior especificados no presente
contracto.

19."-As installações que precisarem
aiteruadamente de luz em um ou outro
local, poderão receber commutadores,
sendo então o custo da illuminação cal-
culada pelo maior numero de lâmpadas
que possam estar accessas ao mesmo
tempo.

20.*—O preço da illuminação publica
por mez será de trezentos reis por vela.

21,a-A Camara Municipal de Un;ão
da Victoria obriga-se a conceder ao con-
tractante previlegie exclusivo por vinte
e quatro (24) annos, contados da data
da inauguração da illuminação publica
e particular da cidade e força motriz
para as industrias ou meios de trans-
porte, garautiudo-lhe o exclusivo di-
reito de assentar nas ruas e praças pu-
blicas conduetores aéreos ou subterra-
neos para distribuição* de energia elec-
trica. \

22.*—A Camaru Municipal concederá
no contractante isenpção de todo e qual-
quer imposto municipal durante o praso
dn concessão.

23.*-—A Camara Municipal promoverá
perante os poderes competentes federaes
e estadoaes a isenpção de impostos de
todos os materiaes, machinas e utensi-
lios que forem importados para o ser-
viço de que se trata.

24.*—A Camara Municipal pagará tri-
mensalmente e alé o dia dez (10) do
mez seguinte ao trimestre do consumo
da illuminação publica, de accordo com
a cláusula 20 do presente contracto,
compromettendo-se a fazer taes paga-
mentos com a máxima pontualidade.
Todavia no caso de atraso por mais de
sessenta dias o Camara pagará o juro
da mora a razão de oito por cento ao
anno.

25.*—A Camara Municipal obriga -se
a garantir pelos meios ao seu alcance
reembolço ao contractante das despesas
que (orem obrigados digo que for obri-
gado a fazer na reparação das linhas e
seus accessorios em casos de damnos
praticados por pessoas extranhas,

26.*—A interrupção.parcial ou total da
illuminação não sendo devida a motivo
de força maior, sujeita o contractante a
multa de quinhentos (500) reis por lam-
pada Consideram-se casos de força
maior.

a) Accidentes athmosphericos como
raios, tempestades de chuva de vento
pelo menos de vinte e tres (23) metros
de velocidade.

b) Explosão de caldeiras, de tubos de
vapor ou motores.

c) Fusão de fios nos dynamos, nos
transformadores ou nos fios conduetores,

d),Junção dos conduetores produzida
por causas extranhas aos contractantes.

e) Inoendio ou desastre nos prédios
próximos dos conduetores.

f) Queda de fios telegraphicos ou te-
lephonicos sobre as linhas dos contrac-
tantes.

g) Innundaçâo ou desvio, represa ou
captação dns .águas utilisadas regular-
mente pelo contractante para o serviço
da uzina. O contractante sempre quese derem taes interrupções as justificará
perante a Prefeitura, bem como auxi-
liará os empregados do fisco, afim de
cohibirem quaesquer abusos ou damnos
praticados nas uzinas, linhas e seus ac-
cessorios, podendo os seus empregados
impor multas em nume da Camara, com-
municando immediatamente ao respec-
tivo fiscal para lavrar o competente.au-
to e proseguir. nos termos legaes.

(Gontinúa)

Cmnu remédio para famlllli »*•> I'»
in niiiii.i Ifto conveniente como a» |i"u"
hu Aiiti-dy»p«ptlca» O. Hol-Mlmaoni
t.n.1.1 •¦•¦ «em dieta, » «imlque hora, mo
inemno em viagem. Allivinm mmipi**.
curando em pouco tempo as BOIMUM
qne Iam por csusn o abdômen (barri-
ea). K' o remédio dos que sofferm -le

prisão de ventre o dos iiiiestuios. -.va*

cuações Irregulares retardada», ou dl -

llcultosas, estômago a ligado. UltUsi -

ma» fts pessoas sanguineas e pwveull-
vas das congestões.

Convém ler: i^ZZZl
do vontro, Indigestões, palpitações, dores
110 coração, molleaa, desanimo, itwlio,
tristeza, dores de cabeça, nevralgias,
enxaquecas, colicas, liemorrhoides, doou-
çaa graves do ostoraago, ligado, rins;
iuteslinos, escrofulns o cores palliilnsi
pessons fracas, norvosas, sem vontndo
própria; Irregularidades na menstruação,
corrimonto, flores brancaa, íastio o tan-
tns outras mole(ilit*s conseqüentes dos-
Ins, sorão radicalmente çurad**», o om
pouco tompo, com as Pílulas Anti dyspeptl-
cu do Dr. Oscar iiloulnatiD.
observação util :rAas8tf„dAt
il-dyspcpllcas doDr.OscarBoluBliPinn tém os vi*
dros orabrulhados om Rótulos Encarna-
dos; sobro os Rótulos vao impressa a
marca registrada, composta do Ires
Cobras Entrelaçadas, formando o mo-
nogramma—O. II

Todnn as Pílulas Antl-ilyspBpllcas do Br.
Oscar UoIluelmaiM, que não apresentarem
estes signaes, devem ser recusadas co-
mo falsificadas.
Vende-se em iodas as Drogarias e
Pharmacias—Agentes cm Vurityba

Alberto Onkon

Marlins de Jualilltwyot. a juiso dn SwnUtu 1
planta 1I11 edifício e mais MpKjij*-.;»*
no acham mt Secretaria ft dliiwSSaH
Interessado», todos os dias uUis d». 1.
èa H horaa da Urdo. **** '•

Directoria de Obras a Viaoto. 2,1 i
Julho de 1910. y ' *•'«

O Kngeiiheiro Direclor
Jo;*** Niepce ds Silva

fAttenção!
Cortume S.João do Capão Grande,
O proprietário desto bem montado es.

tabelecimeuto convida 08 seus bons
amigos o freguezès para fazerem uma
visita ao sou estabelecimento onde en-
contrarão em deposito grande quantida
de de pelegos de qualquer cor, so-
melhantes aos vindos dirictamente da
Europa.

Executa-se com promptidão todo e
qualquer serviço referente a este ramo
de negocio.

Deposito em Coritiba. Avenida Luiz
Xavier casa dos srs. Glasser & Filhos.

Cuidados com as falsificuçõef,
Todo o produeto levam a marca de

fabrica.
Acceitam-se encommendas de qual-

quer ponto do Estado.
O cortume acha-se montado apenas

á 5 k.° desta cidade, no Portão.
João de Sousa Ferreira

30 v. alt,-8

EDITAES
SECRETARIA DO INTERIOR

De ordem do sr. Coronel Secre-
tario do Interior e para os devi-
dos fins, faço publico que acha-
se nest*. secretaria, á disposição
do sr. Antonio Sérgio Virgolino
Brasil, o seu diploma de Cirur-
gião Dentista, expedido pela Fa-
cuidade de Medicina do Rio de
Janeiro.

Secretaria do Interior, em 25
de Julho de 1910.

O Director
João Ferreira,Leite.

(3 vezes)

Cóllectoria Estadoal
Industrias |e tProfissôee, Líquidos,

Polvoras e Armas de Fogo
Faço publico, para conhecimento dos

interessados, que o pagamento dos im-
postos acima, do 1* semestre do corren-
te exercicio, deve ser feito pelos collecta-
dos, nesta repartição, durante o mez de
Agosto próximo, e que desse praso em
diante, ficarão sujeitos á mutta, de ac-
cordo com as leis e regulamentos em vi-
gor-

Cóllectoria Estadoal de Corityba, 20
de Julho de 1910.

O Collector interino
Olaoo,Q-, Corrêa.

até 31 de Ag.

PeloB Srs. F. & O. Spittel, deRechnung, foram-nos remettidos
7 volumes com semente--, marca—F. & O. S. sob ns 7324*30
sem nos dizerem a quem perten-cem, oujos volumes despachamos
e estão em nosso deposito á dis-
posição do respectivo destinatário

80E MARAVILHOSO
SII0CISSO

De todos os pontos deste accodem
todos os dias numerosos attestados de
pessoas dyspepticas, que garantem te-
rem sido curadas com as pilulas O-Hainzslmaun; coube hoje a vez a urahabitante dà ckiade do Rio Grande avir declarar, com toda franqueza, quedepois de prolongados soffrimentos,
viu-se curado radicalmente ; leia secom attenção e quando enfermo usaeas pilulas O. Heinzelmann para obter-se a cura •

t Attesto que, soffrendo do estômago
e tendo já usado vários, medicamentos,
sem resultado, resolvi, por conselho deum amigo, tomar as pilulas Anfi-dys-
pepticas O. Heinzelmann», sentindo lo-
go aos primeiros dias as melhoras. E
por ser verdade, passo o presente at-
testado, a bem da humanidale soffre

De ordem do sr. Coronel Secretario
do Interior e para os devidos fins, faço
reproduzir o edital abaixo transcripto,
citando o denunciado Moysés dos San-
tos.

Secretaria do Interior, em 2 de Ju-
lho de 191o.

O Director,
João Ferreira Leite

0 Doutor Eudoro Cavalcanti de Albu
querque. Juiz Municipal nesta cida-
de de Campo Largo etc.

FAÇO saber que por parte da justiça
publica, foi offerecida e por este juizorecebida uraa denuncia pela qual o réo
Moysés dos Santos tinha de ser pro-cessado pelo crime previsto no art. 303
do Código Penal e porque não tivesse
sido possivel citar pessoalmente esse réo
em virtude de nâo ser .encontrado neste
municipio, o cito pelo presente, paradepois de findo o praso de trinta dias,
comparecer á primeira audiência deste
Juizo e as consecutivas ató final pre-
paro, afim de assistir a inquirição de
testemunhas e ver-se processar pelo di-
to crime, sob pena de revelia. As au-
diencias se fazem ás quintas feiras, ao
meio dia, na casa da Camara Munici-
pai. E para que chegue ao conheci-
mento do réo, mandou o Doutor Juiz lavrar
o presente edital, que será affixado nologar do costume e publicado pelo jor-nal offlcial do Estado. Campo Largo,
26 de Junho de 1910. Eu João Lean-
dro, escrivão, o escrevi. (Assignado) Eu-doro Cavalcanti de Albuquerque. Con-fere—O Escrivão Leandro.

Plantio do iiij-oiiau
De ordem do sr. Seoreiarlo diFinançns, Commercio e In-JURtHal

faço publico que o Govorno do h
tado fornece sementes de algodlo
em quantidade -utficiente aos i,'
vradores que desejarora plantai!
as.

Os interessados poderão dirltjf.
se a esta Secretaria ou a A»*»'
ola fiscal do Jaguariahyva.

Seoretaria de Finanças Co***.
mercio e Industria, em 15 de h
lho de 1910. '*

O Director,
Alfredo Bittencourt.

¦ De ordom do ur. coronol SecreUri.
do Intorior e para os devidos fim, *,'
reproduzir o odital abaixo transcritlo
chamando concurrentes 110 prato dc Irm!
ta (30) dias. para o provimento viu!
licio dos officios do Tabollilto do NoUi
o Escrivão do Registro Gorai do Hvoo-
thecos da oomarca de Guurapuava, ví--
pelo falleciraonto, do rospectivo s-*7-a.
tuario.

Socrotaria do Interior, em . do Jr-lh*

O Director
João Ferreira Ltitt,

Copia o edital.-O Doutor Alcebi."*-
do Almeida Faria, Juiz de Direito tú
Comarca do Guarapuava.

FAZ saber quo se acha em concatio
o officio de Tabellião de Notas e Escrivão
do Registro Geral de Hypothecas, viu
pelo fallecicimento do respectivo pro-
prietario que servia vitahclamente,

Convida, portanto, aos pretendeu!**
á serventia vitalícia dos referi Jos olfi.
cios a apresentarem-se deutro do p-a--
de trinta (80) dias com seus requeri*
mentos datados e assignados por si oi
por seus procuradores, de conformidade
com o artigo 163 da lei 322 de 8 de
Maio de 1889, e acompanhados dondo*
cumentos exigidos pelo Decreto S420 de
28 dp Abril de 1885, os quaes sio 01
seguintes * Auto de exame de sulliciea-
cia; certidão de exama da língua Foi.
tugueza, arithmetica até theoria das pio-
porções ; folha corrida; certidão do idi*
de ; attestado medico de capacidade
physica; certidão no caso de ser meou
de trinta annos, de ter satisfeito a obri*
gação da lein. 2556 de 26 de Setembro de
1874; prova de residência de 3 annos deo*
tro do Estado, segundo o art* 1' da lei
n. 817 de 12 de Abril de 1309; procu-
ração especial se requererem por pro-
curadores o mais documentos exigidos
pelo decreto referido 9.20 de 28 de
Abril de 1885; de conformidade com o
qual declara que são dispensados do
exame de sufliciencia os doutores e ba-
chareis em direito, os advogados ainda
que provisionados, os serventuários de
officios de igual natureza e de exhibir
folha corrida os que exercem fone*
ções publicas por nomeação effectiva.
E para que chegue ao conhecimen-
to de todos mandou lavrar',0 presente
edital que será affixado no lugar do
costume e extrahida uma copia para sei
remettida ao exmo. snr. coronel Se*
cretario do Interior Justiça e Instruc*
ção Publica do Estado. Dado e passa-
do nesta cidade de Guarapuava, em
27 de Junho de 1910* Eu Pedro Ao-
nunciato Pereira, escrivão qne escrevi,
(Assignado) Alcebiades de Almeida Fa*
ria. Confere com o original. Certifico
oue affixei hoje na porta da Cama»
Municipal o edital supra do quo doa lé.
Guarapuava, 27 de Junho de 1910,

O Escrivão, Pedro Pereira.

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS
E GOLONISAÇÃO

De ordem do dr. Secretario de ObrasPublicas e Colonisaçâo, declaro abertaa concurrencia pública para a construc-
ção de um grupo escolar na villa deAraucária.

As propostas deverão ser apresenta-
das em enveloppes fechados e revistin-do todas as formalidades legaes, até odia 3o do corrente, á 1 hora da lardehora em que serão abertas na presençados interessados ou de quem suas vezesnzer. A concurrencia versará sobre opreço total e bem assim sobre 03 prasosae inicio e terminação das obras.

Os proponentes deverão juntar'as pro-postas o talão do deposito de Rs.2oo$ooo (duzentos mil reis) feito no'Thesouro do Estado, para a garantia docontracto que será lavrado tendo em
dfl90ÍAClC 

U° 28 de 2? d8 Novemb"
Perderá a importância deste depositoo proponente que sendo acceito, se ne-

gar a assignar o contracto dentro dopraso que lhe for mwcado, sem mtitivo

SECBETARIA DO INTRI0R
De ordem do sr. Coronel Secretario

do Interior e para os devidos lias, (aço
reproduzir o edital abaixo transcripto,
citando o denuunciado Agostinho Vas
de Andrade.

Secretaria do Interior, em õ de h-
lho de 1910.

O Director,
João Ferreira Leite

O doutor Francisco Gonçalves Cordei*
ro Gomes, juiz de Direi*

• to desta Oomarca do Fal-
meira &.

FAZ saber que, por parte da Justiça
Publicai foi offerecido e por cite juiz,
recebida, uma demnncia pela qual o réo
Agostinho Vaz de Andrade, tem de ser
processado como incurso no artigo 3o3
do Código Penal, e porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esta
denuciado em rasão de não ser en*
contado, o cito pelo presente, para de*
pois de findo o praso de vinte dias
comparecer a primeira audiência desle
te juizo, designada para o dia vinto e
tres de Julho do corrente mez e anno,
e as consecutivas até finai preparo alim
de assistir a inquerição de testemunhas
e ver-se processar pelo dito crime, sob

-pena de revelia, As audiências são aos
sabbados ao meio dia, ua sala da Ca*
mara, E para constar ao dito réo man*
dei passar o presente que será afixado
no lugar do costume e publicado pela
imprensa official. Dado e passado n'esla
Cidade de Palmeira em 1.* de Julho de
191o. Eu Joaquim Correia da Silva Es*
crivâo do Crime, o escrevi: (assignado) j
F. G.C, Gomes. Conferido por mim.
Escrivão que o escrevi. Palmeira 1 * de
Julho de 191o. O Escrivão Joaquim
Correia da Silva.

Delegacia piscai.
Intimação

Do ordem do sr, Delegado Fiscal m*
terino, intimo o sr. Ed. Ackermann a com*
parecer nesta Delegacia, dentro do praao
de 15 dias, a contar da data da primou»
publicação do presente edital, afim de
provar a existência de mercadorias 

"¦**

trangeirasa que se destinam os rótulos
que foram apprehendidos no Correio
desta capital e remettidos á esta Repar*
tição acompanhados do respectivo «uw»

Secretaria da Delegacia Fiscal do Tu?*
souro Federal no Paraná, em 18 do Jui
lho de 1910. .

Adolpho Werntct
Secretario

Delegacia Fisoal
De ordem do Sr. Dr. Delegado Ps*

cal do Thesouro Federal deste Estado»
de accordo com o telegramma da Cai1**
de Amortisação, de 14 do corrente, 6"
ço publico, para conhecimento dos int""
ressados, que a Junta Administrativa da
mesraa Caixa resolveu em sessão da »
(nove) do corrente, prorogar até 30 (trin-
ta) de Setembro de 1910, corrente, o
praso para o recolhimento sem descon*
to das seguintes notas:'— 5$000 das »•
9* o 10* estampas; 10$000 das 8* e 9
estampas; 200$000 da 10* estampa 

¦»

de 20$0X), 50$000, 100$0(X), 200$0(W
e 500$0 10, fabricadas na Inglaterra.

Secre'ária da Delegacia fiscal do me-*
souro Bederal no Estado do Çaraná, e_
Curitylají 13 de Maio:de 1910. '-i

-:. Q-Secretario, J.-JF.-*_eite Jumo§| .
: !' 3-v. p. m.'atéVâ* q. M4

llE EEM'"... ?%'?..,-



A REPUBLICA. 27 DE JULHO DE IB.O

jm ü
D

0 CKVADIIXO ó o unico pre-
pírtdo cuja efftcaola osla oxube-
nolemente provada, ha longo»
mous pnrn engordar e restituir
w força* ft"» animaoH magros,
doentes e rachilicos, dnndO'lhes
pello mflfii" 8 luHiroun.

0 SAL DK KAMH.L ó incontes-
tavelmente o melhor osposifico
itè boje conhecido na veterinária
conlra a° diversas espécies de af*
facções que costumam alaoar os
loimae- como sejam : garrolilho,
mortno, catharros, pleurizes, res-
Iriataentos, aguamentos, manquei-
•ti, prisão de ventre, eto. A sua
acçâo purgativa ó a mais promp-
d e elíicaz possível.

Encontram-se em todas as dro-
gírias. Fabrica e deposito geral
.-Pharmacia da Fé, rua Victoria
d, 164—S. Paulo.

DEPOSITÁRIOS

Hauer & Irmão

Loteria 4a Capital Federal NOÍA da carga quedo porto de ANTONINA, conduz para Monlevideoo vapor „Saturno" sahldo em 17 de Julho de I910>

EXTRACÇÕES DIÁRIAS

Em 20 d| Julho h 191o
42220-20.ooo$ooo Approximação 42219

)

jnJoJjíjp para ,óra da °*VM> doveni 8W ó-rigitloa ao Agente

Tito Velloso.
Aaotioio Pruça Zaulinrlaa n.* jjg

But José Bonifaoio n. 2
2 m.

e 1

Espinhas qo rosto qas
nâo88 conseguiam curar
DOENÇAS DA PELLE
Transformar em pouco tempo

uma cuiis feia em delicada e bonita

PÜEIHOANDO 0 SANGUE

Diversos attestados e cartas temos
«cebido, especialmente de senhoras,
;ce pedem ioformaç.es oa agradecem

i effeitos do Remedio Vegetariano do
..', Uíhm.ii nas moléstias da pelle. co*
no sejam: espinhas qne nunca conse-
[airam curar, impiDgens, darthos, eeze-
nu, escrophulas. etc,, etc. E' necessa-
io ter bem presente que as doenças
.. i uão se curam com remédios
ipplicados sobre a parte doente, visto
lie a causa dessas doenças é o maú, san*
,oe qm tanto produz moléstias no rosto
mas mios, logares visíveis, como em
lotlquer parte do corpo '¦ è, pois, nma
loença geral e grave, qne deve ser ata*
ida com toda energia.

Remedio Vegetariano do dr. Orh-
nau, actuando de uma maneira geral
lobre o organismo destroe as impnre-
us, purificando o sangue, fortalecendo
i deixaudo a pessoa ímmune do conta-
[io de outras moléstias causadas porungne impuro.

Fazemos publicar mais um attestado
li uma senhora a quem foi applicado
) Remedio Vegetariano do dr. Orbman

jelo dr. Quilherme Ferez Passos, a cu-
i gentileza devemos esta importante
leclaraçio'

Como medico e amigo da familia du-
nele bastante tempo foi medicada pe-Io dr. Quilherme P. Passos, afim de
ratar*ms de espinhas que desde a eda-
le de 12 anãos tinha no rosto não ten-
io nunca consguido fazer desapparecer
íompletimente; havia mezes qne tinha
?oucas, porém outros que ficava com
i rosto cheio, precisando lavar e desin-
jeclat varias vezes por dia, para nãoii mio cheiro causando-me não sò in-:ommodo, como dôres no rosto e na
abeça. Depois de muitos medicamen-'it, o dr, Quilherme P. Passos, fez com

tomasse exclusivamente o Remédio
jetariano do dr, Orhman ; com o pri-neiro vidro fiquei com o rosto comple-imente cheio de espinhas, que tam-_- appareceram no peito enas costas,iontinuando a usar este remedio, emns semanas e poucos dias não tinhaabsolutamente mais espinha alguma,ientmdo-me perfeitamente bem, maisorle, comendo muito melhor, e tam-bem fiquei curada de flores brancas,H que soffria ha muitos annos. Ama filha minha de 8 annos que ta-n-iem tiuha espinhas e era fraca, o Re-nedio Vegetariano produziu egual re-iwtaao,
Extremamente feliz por ter ficado li*m de doença t_0 incomraoda e pos-njindo agora uma pelle delicada como»*o pensei mais ter, faço este certifica-»?i permitindo a sua publicação •

Catharina Maivorn Borba

Qrande reducçao nos preços
Na casa Eudorico Rocha
- Praça Tiradentes 29 -

Após O balanço annual da casa, rosolvemos fazor conBidoravoroduecao nos procoa de todos oa arligos de varojo oxistentos om nos-sos armazons, alim do dosbastarmos avultado stock do fazendas, ar-marinho, confeccOos, miudesas, otc, para abrir ospaço & novos sor-umentos qne comocomos a rocobor diroctamonto das principaos pra-ças ouropoas.
Convém pois, visitarem a

Casa Eudorico $od|| ^ C
PRAÇA TIRADENTES 19

CURITYBA

Cemitério Mtmioipal
O administrador do cemitério convida ao. interessados par* no prazo de 80dias virem nesta dopartamento, afim de adquirirem por aforamento perpetuo ob ter-renos em qno se acham sepultados os óbitos constantes do quadra abaixo, visto

achar-se terminado o tempo de aforamento determinado pelo regulamento em vi*
gor, findo aquelle prazo serão os despojos retirados o removidos para o deposito
geral e o terreno concedido para outros enterramentos.

Mez de Jwlho de 1905

Placa •NOMES-

3o8 Mariota
31o Antônio
312 Joaquim Carneiro Farias
313 Uma oreança
31. Angela
316 João
317 Amélia Santos
319 üma creança
321 joão Rodrigues
322 Sebastião
32. Alioe Potier
325 Luciano Ferreira dos Santos
326 Uma oreança
327 José Castillos
328 Conceição Vasoo Guerreiro
329 Amanda >
331 Joaquim Silveira Peroira
335 Angelina de Oliveira
336 Uma oreança
338 Adalia
339 Jacintho M. Cunha
341 agripina Salgado
343 Joaquim Fernandes
344 Benedicto Novo.
345 Maria Philomena
347 Oama.0 .
343 Brandiria Amaral
349 Franoisoo
350 Izidoro
351 Felioidade M. Carneiro
352 Anna
353 Annibal
354 Maria
355 Manoel
356 Silveria de Paula
357 Maria do Espirito Santo
358 Iphigenia
359 Maria Gonçalves
360 Sebastião G. Costa
361 Manoel
363 Sophia M. Costa
364 Stophano
365 Cyro Sarandy Raposo

-FILIAÇÃO-

Coito José
José A. de Oliveira
Antonio Carneiro
Domingos P. Lima
Antonio Vera
Silvio Coito
Ignorada
Godefredo Ferreira Bello
Ignorada «
João Gomes Soares
Victorio Narciso Potier
Ignorada
Henrique Gonçalves de Oliveira
Ignorada
Franoisco Vasoo
Antonio M. Fontana
Fão declarada
Ignorada
Alzira A: Menezes
Lúcio José Bezerra
Ignorada
Antonio Salgado
Ignorada

>
Moyses Beria
Bina Etelvina
Miguel Cardoso
João Grossier
José Vicente Ferreira
Ignorada
Francisco Kurescky
Victorino J. Silva
Ignorada
Benedioto Vianna
Antonio de Paula
Manoel Caetano
Ootavio Pereira Feitoza
Ignorada
Joaquim Costa
Joaquim Gonçalves
Manoel A. Costa
Bertholdo Sorauoscky
Altevir Sarandy KapoBO

FlIllC

1
1
2
2
5
6
7
8
9
9
9

11
lt
11
12
13
14
16
17
18
18
18
19
19_°20
21
21
22
22
23
23
23
24
24
24
25
26
27
27
28
29
31

ANNUNCIOS

Cooperativa de piaaos Ronisch
Pela Loteria da Capital Federala extrahir-He no dia 1 de AgostoPto-imo, realisar-se-ha o primeirosorteio da Cooperativa de Pianosttoniscn organisada neste Bstado.Acham-se ainda vagos os nu-

J«a : 07, 22, 43, 62, 70 e 
'82

que podem ser tomados até o dia"oo corrente ao meio dia.
pmmr!Rçõe8 B informações comFLORIDO CORDEIRO-Praça Ti-'"'"'nn, 25,

3-1
Societat Anônima de Navega-

don Sud Atlântica~? VAPOR ARGENTINO-
TERNERO

eatraf» ' 2\rpará a 3 ** A-°sto
tevidêo . 

fecebendo carga para Mon-
PU a R-v 6-?,S Aites e com baldeaçâo
-Fé »;.h,\Blaaca e E(»m*° de San-14 «aos fretes correntes.
Ua 

«a mais informações com os Agen-
Guimarães &Cia.

Paranaguá
Marçallo & Cia.

Antonina
3-1

Administração do Cemitério Munioipal
Administrador Tristão Antônio de Miranda.

em Curytiba, 7 de Julho de 1910. O

Fruetas em vidros
Cerejas, Morangos, Peras,

i Claudia, Pecegos,
Maçãs-
Fruetas sortidas

alt.

!__•a áe Cerveja
Cruzeiro

Je LUIZ LEITNER & COMP.
a ml8rveja marca München, é
tacãnlrecommend_-_ para a es-«çaoinvemosaque atravessamos.
o i.n i _brico é escropulosoe°«m paladar muito delicado,ttecommendamos esta marca
^8i2Mummidore8 e oon-

Esplendido e saboroso sobremeza
Vende a preços reduzidos

Siívio Co[k
30-2

WCasa Hertel
Rua do Riachuelo N. 83—83 LARGO DO MERCADO

Exposição permanente de pianos de diversos autores como : Pleyel
Blüthner, Schievmayer & Filho, Irmlerj Weidig, Steiuwg-Succ.

eto. etc.—Glaser um piano garantido 1.30 de altura por um
conto de réis.

THonOlaW^ 1 feicoadopara tocar pia-

MUSICAS-METHODOS-ESTUDOS-OPERAS-DANÇAS
nacionaes e estrangeiras.

Instrumentos de metal, de madeira, de cordas.—Accordãos, oca-
rinos, realejos, gramophonea e pertences, estantes, metronorao

e cordas &», toda qualidade, ..i ¦

Diversas
10
40
tü
00

86

400
f.í.»
886
Mim

bwrioM
na .
1|4 *

volume*

Alimrrntlin

Herva matto
¦
i.

para o Rio Qrude
Cabos vusouru

6 161

1 760

barrica.
1|8 »
1|4 i
110 i

O Vapor • Vim» m 19, pam Buenoi Ayrt»

Marçallo _ <:

Marçallo ~ Comp.

Herva*malle
>
i
> 180.248

O Vapor eDÁLMATÁ* em 21 para Buenos-Ayres
Diversos

>
»

IlHAQ
Diversas

16 barri.-.
06 ',» »

'/* »
123 sorrSes
640 saccos
260 barricas
18H0 .
2269 Vi >
781 '/. *

1040 /IO »
310 surr.es
660 cylindros

I
11 caixas

> i
amarrados
engradados

1000 cachos

Herva-matte

Para Exposiçlo B. Ayres:
herva-matte

impressos e phutogriphiasc/ 8 caixas licor matte
c/0 plantas

bananas

20..KO
41.664
28.478

468.326

Antônio 11. Macedo
Henrique Gomes

Mathias Bohn à C.

Marçallo A Comp.

Sr. Tu riu lia uo Teixoira d» Froitas
Il"lmin Tinxdru ilu .'rol-

lac, Alcidio Augusto Tei-
xeira de Froitas (ausento)
.ii inn I.impo Teixeira de
Freitas (smnonie) Affmi-
«o Augunto Toixnl'11 de

e Maria Joaô Tolxalra de
viuva, filhos e noras do

Freitas
Freitas,
finado

O Vapor <DÂLMATA* para Montevidéo
223 barricas
423 >/l »
286 ',. •
170 118 »
661 >

1088 Vi >
1846 lt. »

980 1|8 >
60 cylindros

100 Vi >
100 1|10 »

13 engradados
]

60/60V«60'A60/8barr.8
I

50 barricas

Horva-matto

Em transito para Salto:
Herva-matte

Para o Chile:
Herva-matte

78.652

\

269.066

14.822

6 025

Antonio R. Macedo

Dr. Tertuliano Teixeira di Froitii
•""¦*¦'-"- ¦'-•¦'-•n*-mriramir.ií.íi

vem, de publico, agradecer a (o-
daa as possoas que acompanha*
ram, a ultima morada, on rea»
toa mortaes do dito finado, • de
novo convidam aquellav pessoas e
mais a itodoa oa hi.uh amigos a
assistir á mlHHii do 7o dia, que
terá logar sabbado, ás 8112 horas
da manhã, na Ca'hedral do bis-
pado.

8 1

Ponta Grossa
Cavallo e carneiro dioappiricidcB

Desappareceu um cavallo, (domein; cor vi rmelha toatado, oom
marca do lado direito, junto um
carneiro, sem chifres, bianco •
grande ;o cavallo 6 manso e bem
gordo. Quem dolles der noticia,
serA bem gratificado, em caea do
sr. Domingos dol Claro em Ponta
Grossa. até 2' ord. 2

Cslraii

O vapor DALMATA para Rosário de Santa Fè
840

21
barricas

>
Herva-matte 87 265

8.500

Marçallo &Comp.

>

>
\

Mathias «olm 4 C .
Fernandes Lonr. 4 C.

fm
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A única arma

EFFICAZ
para combater o frio
e' o vinho velho do
Porto da conhecida
marca MATHIAS.

Deposito geral na
Casa-SCHMIDT

Curityba

Clinlea de moléstias de olhos
O dr. Tacques, oculista, natural

do Rio Grande do Sul, onde resi*
de e onde 6 clinico, proprietário
e criador, de volta de sua tercei-
ra viagem de estudos á Europa
acha-se n'esta cidade de Curity*
ba, onde demorará alguns dias
dando consultas sobre moléstias
dos olhos. Se apparecer serviço
ernveniente o dr. Tacques ficará
o tempo que for preciso para le-
var a bom termo os tratamentos
e operações que contra ctar

O dr. Tacques tem 25 annos
de pratica exclusiva de moléstias
dos olhos, tendo obtido grande
numero de curas importantes e
as suas operações de cataractas
tem dado excéllentes resultados
mesmo em pessoas de mais de 80
annos e em cegos de nascença.
depois de 20 annos de cegueira!

Residência:

GRANDE HOTEL

_

Receben grande sortimento de cha*
peos para senhoras e menlnu, ultima
novidade.

. Qrande soitimento de calçado de to*
das as qualidades.

Cbapeos de solpara homens e senho*
rai.

(até 2- ord.)

Paiieo CiiF.i.11 Pau.
AVISO l

O Ranço Commercial do Parana avi-
sa aes srs. Accionistas qüe. do dia 1'
de Agosto p. fntnro em diante, fará na
sna sede, â Praça Tiradentes, pagamen*to do 8- dividendo de 8$00Ò por acção,
ou seja a razão de 8'|* ao anno.

Cnrityba, 23 de Julho de 1910. .
Banco Commtrcial do Paraná.

10-5

Empreza de Trans
portes de Paranaguá

0 abaixo assignado convida a todos
os accionistas desta empreza a apresen*
tarem sens titulos no prazo de trinta
dias afim de serem resgatados, sendo
os destas cidade em men escriptorio, e
os de Curityba em casa do snr. Euph.a-
sio de Siqueira Cortes Filho, á rna Ma-
rechal Deodoro n. 20.

Findo o praso estipulado sera depo*
sitado o valor das acçõe, qae não forem
apresentadas em lugar determinado pelocompetente.

Paranaguá, 16 de Julho de 1910.
Por Antônio de Souza Rento, Kupha-

sio Cortes Filho- 10—10

O AiSADDBDA MULHER cl ra
as moléstias das senhoras e se-
.horitas.

FABRICA DO CHOCOLATE
©_ Gr-loria, fe

PfiAÇA Tlfp&HfiTBS, 4@

j-_í£-1gL_,
PORTO DE AST0NI1

Vapores esperados
—DO-

Lloyd Brasileiro
(Sociedade Anonyma)

Do Norte I Do Sal
0 paquete SIRIO

Commandante Freitas

Esperado nesto porto á 23 do corrente,
despachará depois da ohogada do trem, re-
cebendo passageiros e oargas para 8 Frt—-
oisoo, Itajahy, Florianópolis, Rio Grande,
Pelotas, Porto Alegre, Montevidéo e Bne-
noi Ayres.

Cargueiros

0 paquete JÚPITER
Commandante Witte

esperado neste porto a 26, d< spaoharft dc-
pois da ohegada do trem, recebendo pais-
sageiros e oargas para Santos e Kio dr
Janeiro. Logo qae o vapor sahir de Monte
vide, o avisaremos o dia em que passará
aqui, approximadamente.

O vapor DALMATA
Da Sociedade Anonyma de Navegacion <SÜD ATLÂNTICA)

Ancorado neste porto, recebe cargas para Montevidéu, Buenos Air
e com baldeaçâo para Rosário de Santa Fé e portos do Chile ate
c dia 20 do corrente.

Despachará no dia em que previamente for annunciado.
Par8 todas as informações com os Agenfes

MARÇALLO * COMP
Antoninn

DA COMPANHIA PAULISTA DE NAVEGAÇÃO E COMMERCIO
O vapor

Paulista
Con-maudante P. Romão

Esperado n'este porto, receberá oargas para Santos e ti,.
Janeiro.

Da Empreza J. F. Auger
0 vapor Argentino «Cariaca>

Esperado n'este porto despachará depois da indiopersavel dflrn
íQefberdo caras? d>'<>Ç'i,in|>*'t«$ par» R wi^M» Hv,••« F*4

ÃfBELLA. SENHORITA

SARA SILVA

l

v__.

ANTES FRACA^E.ANEMICA

Âgora^ Robusta e Formosa
v £*filha do lllmo. Sr.
Thesoureiro Municipal de
Bagé (R. a do Sul) onde
é bem conhecida pela sua

. belleza e formosura.
Ninguém pensará que

,foi antes fraca e doente
[pois quando criança come-
.çou a i padecer terrível-
.mente de Rachitismo e
[Anemia.

Depois de"ter experi-
mentado innumeraveis
remédios sem obter mel-
hora alguma, por indica-
çào do medico deram-lhe a
EmttUao de Ççott e em
pouco tempo tornou-se
forte, robusta e formosa, o
que suecede sempre que
ie dá esta Emulsào sal-
vadorá ás criaturas rachi-
ticas e anêmicas.

, Exigir sempre esta
.marca, sem a qual
[nenhuma Emulsão é«
boa nem legitima. IV i ll

*.

r"i—...E' .1.mm

SCOTT & BOWNE; Chümcot,'¦¦.:¦ 
\HovX-york. :; 

,,:í;. :

,^^v^\^mm^fiãy£w+*,,. ,., -_-.i. >i.,i.ljyl,l.i|>n,|i
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Casa ds bi&q-uôdas jj
Biaa do RiacVuelo N- 87

TKI.KlMlONIí N. 818.

»lii Cbapeau Farisieu (¦*¦ca»«™n
RDA 15 DB NOVEMBRO N. 29 - Caixa do Corroio 172

Tckphuue n. 845

__£_£)â_K_l '
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« PASTILHAb «

CURAM PROMPTAMENTE f tf "

'rocina-Bo 2 ImproBBoroB n ¦**•,
•ruphift it vapor» do ¦'

llua S. Franoisoo u, 84 ao

Precisa-se g£M
cosa ou depeudoncla com moam
çõei para pei|ueua familia.

Precisa-se 6 moças na lnU
a vapor do Caixa, do papolko l

Max Rõsner
Bua S. Franoisoo n. 34—36-

t
03

Tri

Frederico Einsiedel
Nestas bem montadas casas do chapéos para senhoras e crianças,

eucontra-se sempre um lindo stock dos mais modernos chapéos e
touquès e preparos para os mesmos.

Faz-se e reforma-se chapéos para qualquer modelo dos ullimos fi-
gurinos estrangeiros.

Grande e variado sortimento em brinquedos, perfumarias e objec-
tos de phantasia.

Acabam de chegar as alamadas bonecas «Charakter», bumbos etc.

vg. — Preços razoavBis —

«4ZIIM
IM LIMITED

Capital subsoripto L.**
Capital realisado >
Fundo de reserva »

. 2.000.000
. 1.000.000
. 1.000.000

Caixa SWatriz em Londres
FILIAES :

Riu de Janoiro, Manáos, Pará, Ceará, Pernambuco, Bahia, São Panlo
Santos, Curityba, Rio Grando do Sul, Porto Alegre, Montevidéo,'

Buenos Ayres, Rozario do Santa Fé, Paris, Lisboa,
Porto, New-York.

CORRESPONDENTES :

Em todas as Praças mais importantes no BRAZIL e EUROPA.

Emitte-Be letras sobre todas as praças acima e as cidades da França
Alemanha, Italia, Portugal, Espanha, Turquia, Syria e outras.

—Abre-se contascorrentes, acceita se depósitos a prazo fixo e oom
aviso antecipado, eoccupa-se de todos os negócios bancários.

Constipações,
bronchites,

Asthma,
Dores de garganta

preservam das moléstias contagiosas

agradáveis e çffiçazçá

Importadores e únicos depositaios < jl* J. "V7"sn_ite:rs âsc O*
RUA SETE BE SETEMBRO N. 12—C URYTIBA

Depoitario em Curytiba-FERNANDE S LOUREIRO & c\
ANTIGA CASA JOSÉ NABO
-¦ -¦•¦ *•

C5
®ss

¦=- 2

CS

«««©«o

£ julio cKâüier £
CIROHGlAO-DENTISTA w

Consultório: 2
H Rua Marechal Deodoro Ç$

W&MMM»

5.28. I

iPfSogÉalttiíl
ADVOGADO

RESIDÊNCIA.:

Rua Commendador
Aranjo n. 76.

Steeeeeeeeeâi

Caixa do Correio n. 79

-Telegraphico

Telephone n, 4-01*.

-cNEOPHYTE» Sóde neata Capital,
."¦laça Tiradentes a.-—7 18

A MU lll
A: MGERAL

Caixa Internacional de Pensões Vitalícias e Pecúlios; approvada pelo Governo
Federal pelo Decreto N.' 7896 de 10 de Março de 1910; com deposito de ga-
antia no Thesouro Federal.

A MUTUAL1DADE GERAL emitte, em beneficio dos seus as-
sociados, Caderneta de Pensões, a saber :

Caixa MaÍ0r_Joia de entrada 5$000 -mensalidade '5$000 duran-
-¦-¦—• te 10 annos. O associado desta Caixa terá di-

reito a uma pensão mensal em quanto viver, sendo essa pensão
pagavel onde elle estiver residindo na occasjão de recebel-a.

Caixa Menor_Joia de entrada 5$000—mensalidade 2$500 ;duran-te 15 annos. O associado desla Caixa, terá direito
a uma pensão mensal em quanto viver, sendo, essa, pensão .pagavel
onde elle estiver residindo na occasiâo de recebel-a.

No caso de fallecimento antes de receber pensão, são todas as
mensalidades devolvidas, a herdeiros dos associados.

1 MUTUIL1DIDE GEBiL tambem tem Caixa de Pnculios:
OPERARIA—Series de 1.000 sócios :
Primeira entrada, jóia e exame. :. 21$j000
Cada fallecimento . . .,*• .:•*¦¦¦¦¦;¦,)-/ 6$000

Pecúlio: 5:500$000—BENEFICIENTE-Series de 1.100 so-
cios: Primeira entrada, jóia 41|000, cada fallecimeiito 111000
Pecúlio—11:000$000. .*...*

NOTA :—Para esta caixa não se exige exame medico.
E' bastante o attestado de bôa saúde.

POPULAR—Séries de 1.100 sqcíos :
Primeira entrada, jóia i> exame . .'¦'• • 36$p00
Cada fallecimento .;*.;?-;* . • ll$p00
Pecúlio . . :. .**,, ¦-,, si» 11.-O00ÍÒ0O
PATRIMONIO-Series de 600 sócios-:'/¦ Primeira entrada, jóia e exame EA,.. 1QQ$(J)00
Cada fallecimento . . . . . 55$000
Pecúlio . . . . . . 30i0OQ$Ò00

Segurar a vida pelo systema mutuo e garantir a velhice com
ums pensão vitalicia, 6 obrigação de todo o mundo.

«A Mutualidade Geral» distribúe annualmente 10,°[o dos lu-
cros entre os seus associados—quer das Caixas de Pensões, querdas Caixas de Pecúlios.

Para mais informações, inscripções nas Caixas de Pecúlios,
cadernetas nas Caixa de Pensões, prospectos grátis cojn o agente
nesta cidade. ' , '.

Annibal Barveio
27—Ítea Marecital Beodoro* 87: ,0

:G«iijri-itÍr_to, Paraná
•-.*¦; " Sa-'A'-¦¦-•¦¦ .'; '¦¦ >¦ -**•%'¦ -'.-¦ .* ¦¦¦'.¦' ¦ -.-......... m
"i " '¦*¥• ¦ .

EMPRESA PAULISTA
—DE—

Melhoramentos no Parana'
Agoa e exgottos

Ficam avisados os Srs, proprietários das ruas e praças abai-
xo mencionadas, para dentro do prazo comprehendido entre 1° de
Julho e 30 de Setembro deste anno, solicitarem e assignarem as
requisições no escriptorio desta Empreza, para serem executados os
serviços de installações domiciliarias de agua e exgottos, em seus
respectivos prédios.

Esta Empreza recebe pedidos para as demais zonas, mas só
as executará quando puder fazel-o sem prejuiso da terceira.

RUAS—13 de Maio, Conselheiro Barradas, Paula Gomes,
Ignacio LuBtoza, Barão de Antonina, Itararé, Portugal, João Ma-
noel, Lavapés, Tibagy, Aminthas de Barros, Senador Laurindo, Ga-
ribaldi, João Negrão, 24 de Maio e Alferes Poli.

PRAÇAS—19 de Dezembro e Santos Andrade.
BOULEYARDS-^-2 de Julho e General Carneiro.

Curityba, 3 de Julho de 1910

ienodio %matado
fio

Laboratório Centralde Pharmacia do Paraná
De

annibal, peFPèiFâ ^ Comp.
RUA MARECHAL DEODORO N. 3

- - CURITYBA - -

Peitoral Paranaense — (xarope
de seiva de pinheiro do Paraná,
formula do Dr. Victor do Amaral),
é um preparado de efficacia com-
provada contra tosse, bronchite,
influenza, tisica, asthma etc.

Vinho Tônico — (dó Dr. Rey-
naldoj, 6 um recònstituinte de pri-
meira ordem contra fraqueza ge-
ral, anemia.debilidade nervosa,etc.

Blini Eupeptico — (do Dr. Bul-
cio), é um licor agradável para
ser tomado depois daB refeições
para facilitar a digestão ; é o me-
lhor remedio contra a dyspepsias
e fraqueza do estômago.

I Kaliroba — (licor depurativo de
caroba e salsa moura), é um ex-
cellente depurativo, empregado

Eduardo Moura
20-12 alt

REPRESENTANTE

§s emuna1 liiMy
Alugam-se ou vendem-se fitas, programmas, ou espectaculos com-

pletos confeccionados com fitas dos principaes fabricantes.

Producção completa da n Pai Frte o à asa -Úm
EMPREZA

, CINEMATOGRAPHICA INTERNACIONAL

Rúa Saçbet 26
(Antiga Travessa do" Ouvidor)

Mio dé Janeiro
4oo+ooo metros âe fitas em stoofc

METROS 400.000
NoYidades todas as semanas

Alugam-se as/itas
IROVADOR de Pathé Préres com a respectiva partitura e a

FAUSTO de Cines.

com resultado seguro no tratamen-
to das moléstias da pelle, no rheu-
matismo, boubas, humores, chagas,
ulceras de qualquer espécie e na
gonorrhéa chronica.

Pilulas Reguladoras—(vegetaes
e ferruginosas, do Dr. Viotor do
Amaral) úteis oontra certos in-
commodos das senhoras, regula-
risando as funcçSes menstruies,

Boiatlna — (coId cream boii-
cado) muito procurado para a cura
das espinhas, sardas, rugas, pan-
nos, cravos, manchas, etc.

Pós Anti-Anemicos — emprega-
dos com suecessos nos doentes que
soffrem de opilacão.anemia e ca-
chexia, sobretudo nos que residem
na marinha.

_m^_C9S _j
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Todos esses preparados e mais :—Agua Ingleza, Agua de Me-
lissa (formula dos Carmelitas), Algontina (contra dores de dente),
Balsamo da eucalyptus (contra cortes e machucaduras;, Callina (con-tra callos, Elixir recònstituinte, Elixir de Tarumã (depurativo), Oleo
de Mamona perfumado (contra a queda do cabello), Oleo de Baboza
perfumado, Opodeldoc simples e de Tarumã, Pilulas contra sezões
do Dr. Reynaldo, Pilulas de Le Roy, Pilulas de carbonato de ferro
formula do Di. Blaud, Pilulas Grãos de Saude, Pó dentrificio, Pó de
arroz branco e rosa, Sabão em pò, Xarope anti-asthmatico de suou-
ayá, são fabricados no Laboratório Central de Pharmacia do Paraná
cujos únicos proprietários são ANNIBAL FERREIRA & COMP. Cu-vityba, Rua Marechal Deodoro a 38, Estado do Paxaai — A' vemáp
am kdí.8 :a phsimacIaB desta «idade, do interior a da mariaha

cã

&

r-* fiOS fiOEitTES DO ESTOPGO
CAN0MILLARAüLIVEIRA ^

_BB i_. i a_; i r.
ESTÒMACHiOO—CARMINÀUVO—E—TONI-DIGESTIVO

«
Comfoito •Hensial-aant* da plantai da Flora Braiüaira

Bste Precioso Medicamento cura :
4£ Dyspepsias atônicas, Oolicas, Dores de cabeça e ventre Asiastíastralgias, Acidee, Vômitos, Enjôo do mar etc. Acalma lon-

taçSes 
nervosas, Promove o appeiüe, corrige as indtgestSts «

2onifica o estômago.

i íftllM|.OÍOÍ|].&0_tI„EIÍI
^ üniees Pfopri.ta.lt> Fabricantes-g. Catharina
Ml —

g 
Depositários em Curytiba s-Fernandes Loureiro & C:»
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Õ relógio sem (iri-
Tanto em precisão 0.

m solidez é o
PERFECTA, que se pôde obteipo 1 -3

»l|000 ou 8$000, asBignando- y
•e nos club» sem eom- >-*. ||

petenoia da oasa | "'l
—ROBERTO R1EDBH- |

Pecam piospeotoi doi olubs de ¦¦.-*»

•s^-Sru^eiPO do j5-í
Compahia Nacional dt> Si-

gunrosáe vida e contra
accidentes.

*#* 8OO:OOO$000
i

A única que inçon»-i.-»>--r- j.
te Be submette á fiscalisação w

governo. —Tabellas moderadas»
vantaiosissimas. —Seguros coa-
tra accidentes : á 45$, 25$ e 16-ft

poi anno. _ ,u
Agente-, Rodolpho S/M

avaliadoi commdçialjaia_en«lí
Pa^ da Ordem ». |2. A
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